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Arquitetura
& decoração

Além de ensinar técnicas 
de compostagem em 
escolas e centros de 

saúde, o projeto prevê a 
implantação da coleta de 
resíduos orgânicos porta 

a porta, que ainda não 
existe na cidade

CONFORTO: De olho na Copa    • Página D5Deixe sua casa pronta para receber os 
convidados

Resíduos orgânicos coletados em 
Florianópolis serão valorizados 
em projeto piloto

NEM TUDO
É LIXO
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O Imagem da Ilha oferece 500
exemplares a mais nos seguintes

locais com reposição semanal:
Beiramar Shopping: Café Delicia - L1 Café Fanny 
(L2) SC 401: Café Cultura (Passeio Primavera) e 

ACATE; O Padeiro de Sevilha (Shopping Casa
 & Design) e Café Francois (Corporate Park)

Jurerê Internacional: Café Pão da Casa
 (Jurerê Open Shopping)

Itacorubi: Mercado São Jorge 

# C a r t a  a o  L e i t o r

O meio de Copa é sempre um so-
frimento contínuo (rsrsr)... Mas, 
dentro deste conceito incluímos ex-
cepcionalmente nesta edição, na 
lateral da página 4 do Imagem da 
Ilha uma coluna com o pertinen-
te artigo do economista Celso Luiz 
Tracco, autor do livro “Às  margens 
do Ipiranga” sobre o complexo de 
vira-lata, que nos assola.

Nesta edição seguimos com a sé-
rie de matérias sobre meio ambien-
te, lixo reciclável e compostagem. 
São com matérias como estas que 
pretendemos envolver o leitor com 
a importância do acompanhamen-
to da gestão de nossas necessidades 
básicas de infraestrutura sanitária. 
Começando pelo mais básico, a se-
paração do lixo que possa ser reci-
clado do lixo que pode ser utilizado 
para compostagem. É um respeito 
básico que podemos ter para com a 
nossa Cidade, País e Planeta! Confi-
ra na página 5. 

No Caderno de Decoração, trou-
xemos dicas de como transformar 
qualquer ambiente da casa em um 
espaço propício para unir ainda 
mais, os laços entre mãe e filhos 
e de como a decoração pode dar 
“aquela forcinha” para tornar os 
momentos em família mais acon-
chegantes e atrativos. Na matéria 
de capa, algumas formas de deixar 
sua casa confortável e atraente pa-
ra receber os convidados para assis-
tir aos jogos do Mundial 2018.

No Caderno Femina, a jornalista 
Maristela Amorim traz a novidade 
dos floridos para animar o Inverno. 
Já na coluna do Dr. Jamil Valente, 
descubra a importância do Zinco 
para o nosso organismo, e na colu-
na do Dr. Ibrahim Jamil, o que é o 
possível fazer para resolver o pro-
blema do ronco! 

Boa leitura! 
Hermann Byron   
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Aventuras em Alto Mar
Uma ilha, tradições seculares, uma jovem 

corajosa e muitas peripécias oceano afo-
ra. Realizada pela Cia Grito de Teatro de SC, 
“Aventuras em Alto Mar” tem tudo a ver com 
Florianópolis. Dias 30 de junho e 1º de ju-
lho, no Teatro Ademir Rosa. Os ingressos es-
tão à venda na Blueticket. Mais informações: 
3664-2628

• teatro

Psicologia positiva
A busca pelo bem-estar e autoconhe-

cimento é um dos movimentos de maior 
crescimento na sociedade contemporâ-
nea. É exatamente isto que o psicólogo 
Helder Kamei, referên-
cia brasileira em Psi-
cologia Positiva, abor-
dará no IV Workshop 
Vivencial de Psicologia 
Positiva e Meditação. 
Dias 9 a 12 de julho,  
no Mercure Florianó-
polis. Mais Informa-
ções (48) 99931-1663

• seminário The Beatles pela vida
Músicos locais Interpretando os suces-

sos da maior banda de todos os tempos. 
No repertório, músicas da fase Psicodelia: 
Nowthere Man, Eleonor Rigby, In My Life, 
Day Tripper, Michelle, If I Needed Some-
one 

Taxman, I’m Only Sleeping, She Said, 
She Said, Here There And Everywhere e 
Good Day Sunshine. Dias 3, 4 e 4 de julho, 
às 20h, no Teatro Ademir Rosa. Mais in-
formações: 3664-2628

Pink Floyd By 
Immigrant & Durga 

McBroom
O show Pink Floyd by Immigrant é um 

espetáculo que representa toda a magia 
visual e musical dessa que foi uma das 
bandas mais marcantes do Rock Progres-
sivo no mundo. 

Dia 7 de julho, às 20h, no Teatro Ade-
mir Rosa. Mais informações: 3664-2628.

• concerto

• concerto



Florianópolis, SC • Edição 419 • 2ª Quinzena de Junho de 2018 3Acesse      /imagemdailha • curta e compartilhe

# SANEAMENTO 

Mais de 20 quilômetros 
Passados 10 meses desde o início 

das obras de ampliação do Sistema 
de Esgotamento Sanitário Ingleses-
Santinho,  mais de 20 quilômetros de 
tubulações foram assentadas em vias 
dos dois bairros. Esse número corres-
ponde a 35,6% do total previsto no 
projeto, que contempla aproximada-
mente 58 quilômetros de rede em vias 
públicas e 4.500 ligações domiciliares, 
estações elevatórias e uma Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE), que terá 
capacidade de depurar 105 litros de 
esgoto por segundo. 

# INTERNACIONAL

Fête de La Musique
Conhecida celebração do verão eu-

ropeu, a festa promove a integração 
das pessoas em locais públicos diver-
sos – desde 1982, quando foi criada 
pelo então ministro da Cultura francês 
Jack Lang. Por aqui, a Aliança France-
sa de Florianópolis realiza na capital 
três noites de celebração à Fête de La 
Musique com entrada gratuita, músi-
ca instrumental autoral, discotecagem 
com vinil e karaokê. Confira a progra-
mação na agenda cultural do Imagem 
da Ilha. 

Da Redação 

Lançada no início do mês, a campa-
nha “Compre de SC” irá incentivar 
a população a consumir produtos 
catarinenses em todos os setores 

da economia. A ideia por trás do movi-
mento é e que o consumo estimula toda a 
cadeia produtiva, valoriza os produtores, 
ajuda a indústria a gerar mais empregos e 
acaba retornando à sociedade em serviços 
de melhor qualidade, já que priorizando os 
produtos catarinenses, o Estado consegue 
arrecadar mais impostos.

 “Somos um Estado tão plural e diver-
sificado, temos produtos que agradam a 
todos os gostos, paladares, uma indústria 
diversificada e de qualidade, então por que 
não dar preferência aos produtos catari-
nenses”, argumentou o governador Eduar-
do Pinho Moreira. De acordo com ele, se o 
cidadão compra uma geladeira fabricada 
em Santa Catarina, o imposto que fica pa-
ra o Estado é de R$ 300, se compra o mes-
mo produto de outro estado, SC retém so-
mente R$ 100. “Veio em boa hora e o nos-
so compromisso é assumir essa bandeira 
junto com Santa Catarina”, complementa 
o presidente da Fecomércio, Bruno Brei-
thaupt.

Além de valorizar e reconhecer o traba-

lho do povo catarinense, a campanha tem 
o objetivo de ajudar a economia se recupe-
rar dos prejuízos causados por 11 dias da 
paralisação dos caminhoneiros. De acor-
do com dados apresentados por Eduardo 
Pinho Moreira, em maio a arrecadação do 
Estado ficou cerca de R$ 120 milhões abai-
xo do esperado. 

#  E C O N O M I A

Compre de SC 
Governo do Estado lança campanha de incentivo ao consumo de produtos catarinenses 

Foto: Julio Cavalheiro / Secom

Além do incentivo ao consumo, 
o Governo inicia negociações 
com todos os setores da cadeia 
produtiva do Estado para 
estudar mecanismos que 
aumentem a competitividade 
dos produtos catarinenses
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Raul Sartori
raulsartori̷raulsartoriǤcomǤbr

# C O L U N A   P O L Í  T I  C A

Foto: James Tavares / Secom

ȗ Por Celso Tracco

Há exatos Ͳ anosǡ o Bra-
sil ganhava sua primeira 
Copa do Mundoǡ vencendo 
a Suéciaǡ lá em Estocolmoǡ 
pelo placar de ͷxʹǤ Nelson 
Rodriguesǡ um célebre jor-
nalistaǡ dramaturgo e escritorǡ decretava que 
finalmente havíamos superado o complexo 
de ǲviraǦlataǳǤ Nelson era um crítico daque-
les que julgavam que pela miscigenaçãoǡ pe-
lo calor dos trópicosǡ pela falta de disciplina 
natural da nossa cultura socialǡ o brasileiro 
não servia para nadaǤ Na visão de Nelsonǡ o 
brasileiro tinha uma baixa autoestimaǡ um 
complexo de ǲviraǦlataǳǤ Assim a Seleção já 
saiu desacreditadaǡ vencer na Europaǡ ja-
maisǤ Nós brasileirosǡ já entrávamos perden-
doǤ Como é que um ǲescravoǳ podia vencer 
o ǲpatrãoǳǫ Bemǡ nesses Ͳ anos vencemos 
outras Ͷ Copas e somosǡ até agoraǡ o maior 
vencedor no futebol mundialǤ Parece que 
deixamos de ser ǲviraǦlatasǳǤ

Mas em outro eventoǡ muito mais impor-
tanteǡ as eleições de outubroǡ já sabemos 
quem será o perdedorǣ o de sempreǨ O po-
vo brasileiroǤ A frágil democracia brasileira 
vive seus piores momentos dos últimos ͵Ͳ 
anosǤ Pelas últimas pesquisas mais de ͵ͲΨ 
dos eleitores estão indecisosǡ ou votarão em 
brancoȀnuloǤ ȋMais de ͷͲΨ dos brasileiros 
dizem que não se mobilizarão para a Sele-
çãoǡ o desencanto é geralȌǤ Existem cerca de 
ͳͷ préǦcandidatosǡ muitos completamente 
desconhecidos para o povoǤ Mas ganhe quem 
ganharǡ dificilmente poderá governar o pa-
ísǡ pois o partidoǡ provavelmenteǡ não fará 
maioria no Congresso e esteǡ mesmo reno-
vadoǡ permanecerá fragmentadoǤ Continua-
remos com as negociatas de sempre tendo 
o presidente de comprar apoioǤ Com que di-
nheiroǫ Ora o de sempreǡ o chamado dinhei-
ro públicoǡ aquele dos impostosǡ aquele que 
não vai para a educaçãoǡ para a saúdeǡ para a 
segurançaǡ para a infraestruturaǤ Ou seja este 
povoǡ perdedorǡ continuará a ser massacrado 
pelo infame sistema político brasileiroǤ

Quando é que nósǡ o povoǡ iremos vencer 
nosso complexo de viraǦlataǫ Quando en-
tenderemos que os políticos eleitosǡ devem 
servir ao povo e não se servir deleǫ Quando 
iremos entender queǡ numa democraciaǡ a 
verdadeira autoridade emana do povo e não 
do político eleitoǫ Devemos olhar com muita 
atenção para o nosso campeonato mais im-
portanteǣ o campeonato da cidadania cons-
cienteǡ onde o vencedor deve ser o cidadão 
que deve ter uma vida mais justa e partici-
pativaǤ Nosso sistema político não joga para 
o povoǡ portantoǡ cabe ao povo vencer seu 
complexo de viraǦlata e mudar esse time 
corruptoǡ anacrônicoǡ ineficaz e despóticoǤ 
Já passou da hora do povo brasileiro vencerǡ 
mas para issoǡ ele precisa aprender a jogarǤ

Celso Luiz Tracco é economista e autor 
do livro Às Margens do Ipiranga - a espe-
rança em sobreviver numa sociedade de-
sigual.

# ARTIGO
A Copa do Mundoǡ 

eleições e o viraǦlatismo 
de Nelson Rodrigues

HumǤǤǤ
   Mais enrolação na enrolada obra de restauração da 

Ponte Hercílio LuzǤ O governo estadual agora diz que não 
tem mais prazo de entregaǡ porque a necessidade de com-
plicadas desapropriaçõesǡ no  Estreitoǡ não permitem que 
se faça um cronogramaǤ Mas foi assinado mais um aditivo 
de R̈́ ͵ milhõesǤ Só os nove contratos assinados desde 
ʹͲͳͶ envolvem gastos de R̈́ Ͷʹͻ milhõesǤ Pelo jeito vai 
voltar a torcida interiorana para que a velha ponte desabe 
e pare de levar mais dinheiro do contribuinteǤ

Falsos
Vários vereadores de Florianó-

polis que defendiam o aumento da 
verba de gabinete de R̈́ ʹͲ para R̈́ 
ʹ͵ mil e do número de assessores 
para cada gabineteǡ de ͳͲ para ͳ͵ǡ 
agora arquivadoǡ são os mesmos 
que assumiram com a Associação 
Comercial e Industrial ȋAcifȌ com-
promisso públicoǡ à época da últi-
ma campanhaǡ em não aumentar 
despesas e custos do LegislativoǤ 
Falsos e hipócritasǨ

Inconstitucionalidade
O governador Pinho Moreira ajuizou no 

Supremo Tribunal Federal ação direta de 
inconstitucionalidade contra a lei comple-
mentar estadual ͳȀʹͲͳͺǡ que institui o 
plano de cargos e vencimentos da Defenso-
ria Pública do EstadoǤ Alega que é de com-
petência exclusiva dele a propositura de leis 
relativas ao regime jurídico dos servidoresǤ 
Pediuǡ ao todoǡ a impugnação de ʹͶ artigos 
e sete anexos da leiǡ entre eles um que cria 
ʹͲ cargos em comissão de assessor de cre-
denciamentoǤ

Transparência parcial
   A Secretaria de Estado da Fazenda 

diz que se escuda em lei federal para re-
cusarǦseǡ até diante do Tribunal de Con-
tasǡ em listar as empresas beneficiadas 
com renúncias fiscais ȋsão mais de R̈́ ͷ 
bilhõesȌ e que resultados isso dá em re-
ceitasǡ se é que se pode dizer issoǤ Resol-
veuǦseǡ entãoǡ assinar um protocolo entre 
as partesǤ Certamente cheio de regras e 
limitaçõesǡ mas um avançoǡ afinalǤ Nissoǡ 
até agoraǡ o TCE foi um fazǦdeǦcontaǤ

Grito de Guga
O tenista Gustavo Kuerten foi às redes 

sociais dar seu duro e incisivo recado de 
crítica contra a medida provisória do presi-
dente Michel Temer que diminui percentu-
ais das loterias destinados ao esporte e cul-
tura para o Fundo Nacional de Segurança 
PúblicaǤ ǲQue educação se quer dar para os 
jovensǳǫ se perguntaǡ sugerindo que o go-
verno olhe para seu próprio umbigo e cor-
te verbas do famigerado Fundo Partidário 
ȋR̈́ ʹǡͷ bilhões para este anoȌǤ Guga quali-
fica o ato do governo como ǲde desespero e 
covardiaǳǤ Não há o que se discordar do tri-
campeão de Roland GarrosǤ

Apesar deǤǤǤ
Apesar do apoio náutico a 

navios de turismo ser uma pia-
da em SCǡ as grandes compa-
nhias armadoras internacionais 
ainda tem a coragem de agen-
dar escalas por aquiǤ Uma gran-
de novidade na próxima tem-
porada de verão será o navio 
Seaviewǡ lançado semana pas-
sada em Gênovaǡ na Itáliaǡ com 
capacidade para ͷǤ͵͵ͳ passa-
geirosǡ um recorde até agora 
neste tipo de embarcaçãoǤ Fará 
escalas em fevereiro em Balne-
ário Camboriú e Porto BeloǤ

Dinheiro devolvido
Enquanto o corrupto Legislativo de Flo-

rianópolis tentava mais um de seus cam-
balachos à custa do contribuinteǡ frustrado 
pelo clamor da opinião públicaǡ o vizinho 
congênere de São Joséǡ que também já teve 
seus momentos de Sucupiraǡ se regeneraǤ 
Devolveu ao Executivoǡ semana passadaǡ R̈́ 
ͷǡ milhõesǡ que serão usados na revitaliza-
ção do Centro Histórico e na construção de 
um completo esportivo em um de seus po-
pulosos bairrosǤ

Dinheiro mal investido
   Mesmo diante da imensa e negativa repercussão ao tentar terceirizar 

a contratação de ͵Ͳ cargosǡ com despesa mensal superior a R̈́ ͵ milhõesǡ 
a Assembleia Legislativa faz cara de paisagem e está promovendo outra e 
igualmente desnecessária despesaǤ Apesar da competente equipe de pro-
fissionais que já temǡ está fazendo a licitação ͲͲͳͺȀʹͲͳͺǡ pela qualǡ a um 
custo de R̈́ ͵Ǥ͵ǤͶǡͻǡ quer contratar empresa terceirizada para exe-
cução de diversos serviços na área de comunicaçãoǡ como os programas 
ǲEm pautaǳǡ Legislativo em redeǳ ǲAgora é leiǳǡ ǲMulher em focoǳǡ ǲORGǳ e 
ǲTribuna abertaǳǤ O estranho é que ao saber que alguém estava atrás do 
assuntoǡ inexplicavelmente o aludido edital sumiu do site do LegislativoǤ

A conta
   Embora haja uma resolução 

que autorize Ȃ o que não altera o 
privilégio pago pelo contribuinte 
Ȃ já passa de R̈́ ͵ milhões a conta 
que a Assembleia Legislativa pagou 
até agora para que seu presidenteǡ 
deputado Aldo Schneider ȋMDBȌ 
recupere sua saúdeǤ

Compre de SC
Digno de aplauso o movimento Com-

pre de SCǡ lançado pelo Governo do Es-
tado para incentivar a compra de pro-
dutos catarinensesǡ motivando o con-
sumo internoǡ fomentando a economia 
eǡ consequentementeǡ promovendo a 
necessária melhoria na receita de im-
postosǤ Quem não faria issoǡ em sã cons-
ciênciaǡ sabendo que o objetivo é o bem 
de todosǫ 

Mas é preciso dizer que nesse mo-
mento de visível tristeza e desanimo ge-
ral da populaçãoǡ a boa intenção do Exe-
cutivoǡ ao fazer seu papelǡ com transpa-
rência incomumǡ atéǡ encontra compor-
tamento inverso nos demais poderesǡ 
como Judiciário e Legislativo queǡ intra-
murosǡ tem feito tentativas seguidasǡ via 
projetos explicitamente corporativosǡ 
para aumentar gastos em momento tão 
difícil para todosǤ Notas seguidasǡ aquiǡ 
representando uma gota no oceano de 
uma mídia que se acovarda no silêncio 
ou indiferença intencionalǡ insistemǡ tei-
mosamenteǡ em não deixar apagar as já 
tênues chamas do que ainda resta de in-
dignação e revolta com tanta insensibili-
dade e oportunismoǤ  Motociclistas

O governador Pinho Moreiraǡ que é mé-
dicoǡ sensibilizouǦse pela campanha ǲMais 
segurança no trânsitoǳǤ O objetivo é sensibi-
lizar os catarinenses quanto ao elevado nú-
mero de acidentes com motocicletas e suas 
graves consequênciasǤ Em ʹͲͳǡ os cinco 
principais hospitais de SC atenderam mais 
de ͷǡ mil acidentes envolvendo motocicle-
tasǡ uma média de Ͷ 
por mêsǤ

Baixe o leitor do QR 
Code e acesse o código 
ao lado para continuar 
lendo a coluna do Raul
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Larissa Gaspar 

C om apenas nove anos, os filhos da 
engenheira agrônoma Rosânge-
la Bastos já sabem a importância 
de separar o material reciclado do 

rejeito e de diminuir a geração de lixo pa-
ra a preservação do meio ambiente. A mãe 
também se preocupa em deixar para eles 
um outro legado: o da compostagem. Todas 
as ações realizadas pela engenheira estão 
previstas no projeto “Ampliação e Fortaleci-
mento da Valorização de Resíduos Orgâni-
cos no município de Florianópolis”, segundo 
colocado nacional em edital do Fundo Na-
cional de Meio Ambiente.

Com investimento de R$ 987 mil em re-
cursos do Fundo Socioambiental da Caixa, 
com contrapartida de 1% da Prefeitura de 
Florianópolis, a principal novidade do pro-
jeto é a implantação da coleta de resíduos 
orgânicos porta a porta que até o momento 
não existe na cidade. Atualmente, quem de-
seja destinar os orgânicos à reciclagem pre-
cisa entregá-los num dos pontos de entrega 
voluntária (PEVs) ou em pátios de compos-
tagem.

 “Não há cidade no Brasil que faça a co-
leta de orgânicos em escala, nós vamos en-
carar esse desafio de começar a implantar a 
coleta em três frações: recicláveis secos, que 
já existe, orgânicos e rejeito”, afirma o pre-
sidente da Autarquia de Melhoramentos da 
Capital (Comcap), Carlos Martins. A previ-
são é de que a coleta de orgânicos seja insti-
tuída inicialmente nos bairros Monte Verde 
e Itacorubi até 2019.

O projeto possui três frentes principais: 
1) Compostagem comunitária; 2) Com-
postagem institucional e 3) Compostagem 
domiciliar. Esta última já acontece desde 
janeiro de 2018, por meio das oficinas do 
Minhoca na Cabeça, que incenti-
va a reciclagem doméstica do re-
síduo orgânico com a doação de 
minhocários pela Prefeitura de 
Florianópolis. A engenheira Ro-
sângela foi uma das beneficiadas 
com o kit minhocário. “Tenho 
preocupação com o meio am-
biente, pois isso está na raiz da 
minha profissão e eu quero levar 
essa consciência para as crian-
ças. Educando, eles aprendem, 
levam para casa, passam para os 
pais e assim vai multiplicando”, 
comenta a moradora da Lagoa 
da Conceição. 

METAS E AÇÕES
“Ampliação e Fortalecimento da Valori-

zação de Resíduos Orgânicos” tem como fi-
nalidade ajudar o município a atingir a me-
ta de desvio do aterro sanitário de 60% dos 
resíduos secos e 90% dos resíduos orgâni-
cos até 2030, conforme estabelece o Plano 
Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos (PMGIRS). “As metas de recupera-
ção de resíduos não são da Comcap ou da 
Prefeitura, são da cidade, por isso a mar-
ca desse projeto é a colaboração e a gestão 

descentralizada”, aponta o presidente da 
Comcap. 

“É uma meta audaciosa, mas não existe 
milagre e tudo requer investimento. Ela ser-
ve para pressionar e nos fazer sair da inér-
cia”, complementa Karina de Souza, enge-
nheira sanitarista e ambiental e gerente do 
Departamento de Planejamento, Gestão e 
Projetos da Comcap. No ano passado, foram 

recolhidas 203 mil toneladas de resíduos 
em Florianópolis. A reciclagem de orgânicos 
representou 495 toneladas (menos de 3%). 
Os dados são do levantamento “Valorização 
de Resíduos Sólidos”, realizado pela Prefei-
tura de Florianópolis. 

Há muito trabalho a ser feito nestes 12 
anos: desde a implementação do modelo 
porta a porta para a cidade inteira ao for-
talecimento de iniciativas que já existem, 
como projetos domiciliares de recuperação 
dos orgânicos na fonte, pátios de compos-
tagem e PEVs institucionais e privados. “O 
edital do Fundo Nacional de Meio Ambiente 
dava metas e objetivos. Nós precisávamos 
desenvolver ações para alcançar as metas, 
mas já existe um movimento de valorização 
do resíduo orgânico em Florianópolis, tanto 
é que o nome do projeto é fortalecimento e 
ampliação. Uma das discussões foi o paga-
mento do serviço ambiental orgânico, para 
poder fomentar iniciativas de gestão comu-
nitária, para que elas não morram”, conta a 
gerente Karina. 

Serão implementados cinco pátios de 
compostagem institucional, em que a coleta 
será feita por meio de PEVs. Os locais destes 
pontos serão definidos em conjunto com 

as lideranças comunitárias de cada bairro. 
“Queremos formar uma rede de composta-
gem e sistematizar as informações, até para 
poder computar os índices de desvio. Caso 
contrário, fazemos diversas ações e nin-

guém sabe ao certo o 
quanto foi reciclado. O 
próximo passo é fazer 
a aquisição, dos cami-
nhões, das bombonas e 
partir para a capacita-
ção das comunidades”, 
define Daiana Bastegi-

ni, gerente da Divisão de Gestão Ambiental.

MINHOCA NA CABEÇA
Uma das frentes do projeto Ampliação e 

Fortalecimento da Valorização de Resíduos 
Orgânicos é a segunda etapa das oficinas 
do Minhoca na Cabeça, com mais 500 kits 
de minhocários distribuídos para compos-
tagem domiciliar. Lançado em janeiro deste 
ano, o programa abriu as 500 primeiras va-
gas que se esgotaram em apenas 17 horas. 

PAPEL DO CIDADÃO
A alternativa mais inteligente para tra-

tar o orgânico, de acordo com a engenheira 
sanitarista e ambiental Karina, é através do 
minhocário domiciliar. “A pessoa sabe tudo 
que foi colocado, então ela garante a quali-
dade do composto e ao mesmo tempo re-
solve o problema do lixo na própria fonte 
geradora. Além disso, ela pode colher os fru-
tos da sua atitude, usando o composto como 
adubo para sua horta, suas plantas”, ressalta. 

Se cada cidadão tivesse um minhocário, 
acabaria com o problema de vazamento de 
chorume - líquido poluente originado do 
processo biológico do lixo orgânico - que 
contribui para o  aquecimento global. “É 
possível resolver tratando o problema na 
causa e reduzir custos para a municipalida-
de, tanto na coleta quanto no destino final. 
Isso significa que a nossa taxa de lixo seria 
mais barata”, completa Karina. 

CAMINHO DO LIXO
Após a separação dos restos de comida, 

cascas de frutas e verduras, a pessoa desti-
na o lixo orgânico a um sistema de coleta: 
PEVs, compostagem domiciliar ou futura-
mente coleta porta a porta. “Esse resíduo 
é levado para um pátio de compostagem, 
onde será misturado a folhas secas, podas 
de árvore, galhos, palha e serragem. Com 
esse composto, é feita a estrutura da leira, 
que possui  a arquitetura do Método UFSC 
de Compostagem”, conta Karina. Com o en-
cerramento da alimentação da leira, que de-
mora em torno de seis meses, o composto 
pronto transforma-se num material que po-
de ser usado para jardinamento da cidade e 
para os projetos de horta comunitária, hor-
ta escolar e centros de saúde com plantas 
medicinais.

#  M E I O  A M B I E N T E

Tem jeito!
Projeto piloto para valorização dos resíduos orgânicos será implantado com colaboração comunitária e recursos federais

Quer saber mais 
sobre o Método UFSC de 

Compostagem? Então baixe 
um app QR Code e acesse o 

código ao lado!

• Implantação de coleta seletiva de 
orgânicos ponto a ponto. Serão instala-
dos pontos de entrega voluntária de or-
gânicos em centros de saúde, escolas da 
rede municipal e outros pontos estraté-
gicos.

• Aquisição de equipamentos (bom-
bonas, balanças), ferramentas e mate-
riais de construção civil para implanta-
ção dos pátios e de três veículos, dois 
utilitários e um automóvel, para a coleta 
dos resíduos, supervisão técnica e edu-
cação ambiental.

• Ampliação e melhoria dos dois pá-
tios de compostagem operados pela 
Comcap e Floram, no Centro de Valori-

zação de Resíduos (CVR), Itacorubi, e 
Parque do Córrego Grande.

• Implantação de novo pátio de com-
postagem no Ecoponto da Comcap no 
Morro das Pedras e ampliação do pátio 
na Base Operacional Norte.

• Implantação de dois novos pátios 
pela Floram.

• Fortalecimento das duas iniciativas 
de compostagem comunitária já existen-
tes Revolução dos Baldinhos e Horta Pe-
dagógica do Pacuca.

• Implantação de cinco novos pátios 
com gestão comunitária. Os novos pá-
tios serão mapeados com lideranças co-
munitárias.

Ações previstas no projeto Ampliação e Fortalecimento
da Valorização de Resíduos Orgânicos

Saiba maiS

Não se pode confundir o lixo orgânico 
com o rejeito. O primeiro são restos 
de carne, frutas, verduras e outros 
alimentos. O segundo é aquilo que 
“não tem jeito”

A educação 
ambiental e a 
formação estão 
inerentes a todas as 
iniciativas do projeto

Foto: Larissa Gaspar

Foto: Divulgação/Comcap



Florianópolis, SC • Edição 419 • 2ª Quinzena de Junho de 20186 Acesse www.imagemdailha.com.br e conecte-se com a Versão Digital

Foto: Divulgação

Da redação 

O projeto de balneabilidade que 
pretende despoluir a região da 
Beira-mar Norte, devolvendo-a 
ao lazer, recebeu uma nova ação. 

Foram instalados pela Companhia Catari-
nense de Águas e Saneamento (Casan), em 
três pontos ao longo da avenida, totens que 
irão ajudar a população a entender que a 
obra que está sendo realizada desde março 
na orla de Florianópolis. 

Serão instalados três conjuntos de to-
tens, com três equipamentos cada um de-
les. O primeiro mostra “O Projeto” de des-
poluição, o segundo mostra “As Causas” da 
contaminação da região e o terceiro traz 
“As Soluções” apresentadas pela área de 
engenharia da Companhia. Os primeiros 
dois conjuntos de totens já estão instala-
dos. Um está nas proximidades do trapiche 
e o outro em frente ao bar Koxixos, perto 
da Ponta do Coral. Um terceiro conjunto se-
rá instalado ao longo desta semana junto à 
Estação Elevatória de Esgoto que fica bem 
no meio da avenida, no local mais conheci-
do com Bolsão da Casan. Ali será construí-

da a estação que vai tratar a água mistura-
da com esgoto que atualmente é jogada na 
Baía.

CRONOGRAMA DA OBRA
Dos 3,5 quilômetros de rede previs-

tos para serem implantadas sob a Aveni-
da Beira-mar Norte, dentro do projeto de 
despoluição daquela área de Florianópolis, 
mais de dois quilômetros já 
foram instalados, fazendo 
com que a obra esteja com 
seu cronograma avançado. 

Em execução desde 15 
de março, a obra vai tor-
nar balneável a praia en-
tre a Guarnição de Buscas 
e Salvamento do Corpo de 
Bombeiros (próximo à pon-
te Hercílio Luz) e a Ponta 
do Coral. O investimento no 
projeto é de R$ 17 milhões, 
com recursos da CASAN e 
governo do Estado. O projeto de despo-
luição da Beira-Mar Norte, executado pelo 
consórcio CFO-FAST, conta com a parceria 
da Prefeitura Municipal.

#  C I D A D E

Baía limpa
Totens ajudam a entender a obra de despoluição da Beira-mar Norte

A ação está focada no controle dos 
poluentes conduzidos pela rede de dre-
nagem (a rede de águas das chuvas que 
acaba carregando também o esgoto lan-
çado irregularmente por alguns imóveis). 
Por isso que a rede implantada sob o solo 
e interligada nas bocas de saída da rede 
de drenagem vai coletar as impurezas e 
conduzi-las até a Unidade Complementar 
de Recuperação Ambiental (URA), que 
está sendo construída junto ao Bolsão da 
CASAN. 

A URA Beira-mar vai tratar a água 
contaminada da rede de drenagem e lan-
çar ao mar efluente livre de coliformes fe-
cais. Cada uma das saídas da rede de dre-
nagem pluvial (receberá um sistema pró-
prio de captação e bombeamento. Serão 
15 pequenas estações elevatórias condu-
zindo a mistura de chuva com esgoto até 
a URA Beira-mar. Desinfetada e clarifica-
da, a água será lançada na Baía Norte.

POLUIÇÃO LOCALIZADA
Apesar de a área central de Florianó-

polis contar com 100% de rede de coleta 

e tratamento de esgoto, diferentes fatores 
causam a poluição daquela área de praia. 
Entre eles, a ocupação desordenada e o 
alto adensamento urbano. Para agravar, o 
Programa Floripa se Liga na Rede estima 
que cerca de 50% dos imóveis da região 
apresentam alguma irregularidade na 
instalação à rede pública de esgoto.

Esse conjunto de fatores faz com que 
os canais pluviais arrastem com a água 
da chuva uma alta carga de esgoto, ge-
rando a contaminação que impede o ba-
nho de mar na zona mais populosa da 
capital. Análises realizadas pelo Labora-
tório de Efluentes da Casan mostram que 
a aproximadamente 200 metros da areia 
da praia a água já se apresentam den-
tro dos parâmetros de balneabilidade da 
FATMA. Essa boa condição da água com-
prova que a poluição da Baía está con-
centrada, localizada junto às galerias de 
água da chuva. “Solucionado estes focos, 
a balneabilidade poderá ser recuperada”, 
diz o engenheiro Alexandre Trevisan, da 
Gerência de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos da CASAN.

CADASTRE-SE

Em todas as 
PLATAFORMAS

www.imagemdailha.com.br

O PROJETO

A garantia da 
balneabilidade 
da Beira-mar 
está centrada 
basicamente 
na coleta do 
esgoto lançado 
irregularmente 
em 20 canais de 
drenagem 

Foram instalados em três pontos ao longo da 
avenida, totens que irão ajudar a população a 
entender a obra que pretende despoluir o trecho 
da praia mais central da cidade

Foto: Hermann Byron
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Os anfitriões 
Joshua Stevens e 
Luciana Melo (à 

dir.) com Nelson e 
Regina Essenburg, 

da Decanter, 
na abertura do 

Tomato Cucina e 
Vino 

Foto: Darline Santos

Amigas de infância: a administradora 
financeira Fernanda Lopes (à esq.) 
celebrando seu aniversário com a 
empresária gastronômica Greyce 
Fernandes no deck da Pizzeria 
Milano. A casa reservou espaço para 
quem quiser assistir aos jogos da 
Copa, com direito a petiscos grátis e 
chopes de categoria

Projeto eleitoral
O empresário Ronaldo Daux está 

apoiando uma possível candidatura de 
Roberto Salum ao Senado. Deverá ser o 
primeiro suplente da chapa.

Na Holanda
O médico Paulo Zeni acaba de retor-

nar de Amsterdam, onde participou da 
Semana Europeia de Reumatologia junto 
com outros renomados profissionais de 
todo o mundo. Além da atuação na me-
dicina, Zeni é conhecido na Ilha como co-
lecionador de arte. Dizem que ninguém 
tem mais quadros de Rodrigo de Haro do 
que ele: cerca de 60, incluindo os últimos 
pintados pelo artista antes das suas re-
centes complicações de saúde.

Talco do bebê
O secretário da Segurança Pública, Al-

ceu Pinto, e a mulher, Samanta Nicoly, te-
rão um fim de ano pra lá de especial. Es-
tá prevista para dezembro a chegada da 
filha Dominique.

Foi e venceu
Rodrigo Marques, de Florianópolis, es-

tá se destacando cada vez mais em Nova 
York com a sua Marquee Productions. É 
dele a direção de mais uma temporada 
de “Let’s Broadway! A New Cabaret Se-
ries”, apresentado todo último domin-
go de cada mês. A produção estreou em 
2015 e, segundo um site local, é hoje um 
dos principais e mais celebrados shows 
de estilo cabaré do circuito off-Broadway.

Fina moldura
Dona de uma empresa de asses-

soria comercial com um networking 
valioso, Christiane Lopes Vieira es-
tá divulgando e captando clientes 
interessados em comprar o acervo 
de arte do pai de Maria Carlota Bo-
abaid Carvalho, o saudoso pediatra 
e escritor Álvaro Cerne de Carvalho. 
Os quadros, de artistas locais, foram 
colecionados ao longo de 50 anos. 
Contam a história, costumes e tradi-
ções de Florianópolis.

Hemisfério Norte
Separada há um ano, Patrícia Vascon-

celos, uma das madrinhas da revitaliza-
ção da Praça Celso Ramos, decidiu bus-
car vida nova. Mudou-se para Braga, no 
Norte de Portugal. A cidade tem menos 
de 200 mil habitantes. Enquanto isso, a 
irmã, Andréa, está em Toronto, no Cana-
dá, aguardando o nascimento do segun-
do neto.

Tudo novo
A musa pop Deborah Blando, 

italiana radicada em Florianópolis 
desde os cinco anos de idade, está 
empolgando os fãs com uma fase 
extraprodutiva.  Começou a turnê 
do seu novo show com casa lotada 
em São Paulo - os camarotes esgo-
taram em menos de 24 horas. Na 
mesma noite, lançou o clipe do seu 
novo single, “One Truth”.

Destaque na piscina
O Comitê Paralímpico Brasileiro aca-

ba de convocar a atleta catarinense Cata-
rina Martins Machado, de 14 anos, para 
participar da 2ª Etapa do Projeto Cam-
ping Paralímpico Escolar, em São Paulo. 
O projeto recebe os 40 melhores atletas 
de natação de clubes do país e oito téc-
nicos que participaram das paralimpía-
das escolares de 2017 para capacitação e 
treinamento. Catarina, que já nasceu sem 
parte do braço esquerdo, pratica natação 
há apenas um ano e meio. Treina no Lira 
Tênis Clube.

Look da PM
Alunas da 5ª fase do Curso de Mo-

da da Udesc sugeriram alterações no 
uniforme atual da PM durante encon-
tro com o comandante-geral, coronel 
Araújo Gomes, e integrantes da co-
missão que vêm avaliando e desenvol-
vendo mudanças no uniforme opera-
cional do corporação. Ana Paula Fer-
reira Machado, Fernanda Gonçalves 
de Souza e Elisa Anselmo apresenta-
ram um novo conceito, com modela-
gens sugeridas, alterações no corte e 
tecidos especiais. Da mesma forma, 
propuseram alterações na tonalidade 
da cor, bem como quanto ao calçado e 
cobertura mais adequada.

Onde tudo começou
Três meses após a abertura da lo-

ja conceito do Café Cultura na Lagoa da 
Conceição, os fundadores da empresa, 
Luciana Melo e Joshua Stevens, empreen-
dem novamente - e estão inaugurando o 
Tomato Cucina e Vino. Com sotaque e al-
ma italianos, o restaurante ocupa o espa-
ço que abrigava a antiga cafeteria, na Rua 
Manoel Severino de Oliveira.

Tradição do Guga
A 16ª edição do Prêmio IGK – A Gran-

de Jogada Social está agendada para 21 
de agosto, no Teatro Pedro Ivo. A premia-
ção total chega a R$ 26 mil.

Aposta no Maneca
O PDT catarinense vai concentrar for-

ças na candidatura do brizolista Manoel 
Dias a deputado federal. Em tempo: o po-
lítico completa 80 anos dia 13 de agosto.

Histórias para contar
Intregrantes da tradicional família 

Cardoso que moram no Brasil e no ex-
terior vão se reunir numa grande festa 
em Florianópolis. O encontro de gera-
ções vai acontecer dia 1º de dezembro, 
data em que o saudoso Oscar Cardoso, 
avô da socialite Kátia Cardoso Dimatos, 
completaria 120 anos. Oscar ficou co-
nhecido na cidade como dono das Lojas 
A Capital e do Oscar Palace Hotel.

 “Carioca da gema”
Dias antes de embarcar para a 

Rússia,  o ministro do Turismo, Vi-
nicius Lummertz, recebeu o títu-
lo de cidadão honorário do Rio de 
Janeiro. A cerimônia aconteceu no 
Hotel Hilton. A proposta da honra-
ria foi apresentada pelo vereador 
Carlos Caiado e aprovada por una-
nimidade em 2017, quando Lum-
mertz ainda presidia a Embratur.

Mimos de luxo
Um dos assuntos do momento na sociedade local é a lista de presentes 

do casamento do cirurgião plástico Egídio Martorano Filho e Rose Campos 
publicada num site especializado. Somando tudo, os convidados vão investir 
dezenas de milhares de reais. Todos os pedidos giram em torno da viagem 
de lua de mel em Paris e Roma, incluindo jantares, passeios e outras experi-
ências. Até despesas para “ver o Papa” não foram esquecidas. 
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Amigas de infância: a administradora 
financeira Fernanda Lopes (à esq.) 
celebrando seu aniversário com a 
empresária gastronômica Greyce 
Fernandes no deck da Pizzeria 
Milano. A casa reservou espaço para 
quem quiser assistir aos jogos da 
Copa, com direito a petiscos grátis e 
chopes de categoria

Projeto eleitoral
O empresário Ronaldo Daux está 

apoiando uma possível candidatura de 
Roberto Salum ao Senado. Deverá ser o 
primeiro suplente da chapa.

Na Holanda
O médico Paulo Zeni acaba de retor-

nar de Amsterdam, onde participou da 
Semana Europeia de Reumatologia junto 
com outros renomados profissionais de 
todo o mundo. Além da atuação na me-
dicina, Zeni é conhecido na Ilha como co-
lecionador de arte. Dizem que ninguém 
tem mais quadros de Rodrigo de Haro do 
que ele: cerca de 60, incluindo os últimos 
pintados pelo artista antes das suas re-
centes complicações de saúde.

Talco do bebê
O secretário da Segurança Pública, Al-

ceu Pinto, e a mulher, Samanta Nicoly, te-
rão um fim de ano pra lá de especial. Es-
tá prevista para dezembro a chegada da 
filha Dominique.

Foi e venceu
Rodrigo Marques, de Florianópolis, es-

tá se destacando cada vez mais em Nova 
York com a sua Marquee Productions. É 
dele a direção de mais uma temporada 
de “Let’s Broadway! A New Cabaret Se-
ries”, apresentado todo último domin-
go de cada mês. A produção estreou em 
2015 e, segundo um site local, é hoje um 
dos principais e mais celebrados shows 
de estilo cabaré do circuito off-Broadway.

Fina moldura
Dona de uma empresa de asses-

soria comercial com um networking 
valioso, Christiane Lopes Vieira es-
tá divulgando e captando clientes 
interessados em comprar o acervo 
de arte do pai de Maria Carlota Bo-
abaid Carvalho, o saudoso pediatra 
e escritor Álvaro Cerne de Carvalho. 
Os quadros, de artistas locais, foram 
colecionados ao longo de 50 anos. 
Contam a história, costumes e tradi-
ções de Florianópolis.

Hemisfério Norte
Separada há um ano, Patrícia Vascon-

celos, uma das madrinhas da revitaliza-
ção da Praça Celso Ramos, decidiu bus-
car vida nova. Mudou-se para Braga, no 
Norte de Portugal. A cidade tem menos 
de 200 mil habitantes. Enquanto isso, a 
irmã, Andréa, está em Toronto, no Cana-
dá, aguardando o nascimento do segun-
do neto.

Tudo novo
A musa pop Deborah Blando, 

italiana radicada em Florianópolis 
desde os cinco anos de idade, está 
empolgando os fãs com uma fase 
extraprodutiva.  Começou a turnê 
do seu novo show com casa lotada 
em São Paulo - os camarotes esgo-
taram em menos de 24 horas. Na 
mesma noite, lançou o clipe do seu 
novo single, “One Truth”.

Destaque na piscina
O Comitê Paralímpico Brasileiro aca-

ba de convocar a atleta catarinense Cata-
rina Martins Machado, de 14 anos, para 
participar da 2ª Etapa do Projeto Cam-
ping Paralímpico Escolar, em São Paulo. 
O projeto recebe os 40 melhores atletas 
de natação de clubes do país e oito téc-
nicos que participaram das paralimpía-
das escolares de 2017 para capacitação e 
treinamento. Catarina, que já nasceu sem 
parte do braço esquerdo, pratica natação 
há apenas um ano e meio. Treina no Lira 
Tênis Clube.

Look da PM
Alunas da 5ª fase do Curso de Mo-

da da Udesc sugeriram alterações no 
uniforme atual da PM durante encon-
tro com o comandante-geral, coronel 
Araújo Gomes, e integrantes da co-
missão que vêm avaliando e desenvol-
vendo mudanças no uniforme opera-
cional do corporação. Ana Paula Fer-
reira Machado, Fernanda Gonçalves 
de Souza e Elisa Anselmo apresenta-
ram um novo conceito, com modela-
gens sugeridas, alterações no corte e 
tecidos especiais. Da mesma forma, 
propuseram alterações na tonalidade 
da cor, bem como quanto ao calçado e 
cobertura mais adequada.

Onde tudo começou
Três meses após a abertura da lo-

ja conceito do Café Cultura na Lagoa da 
Conceição, os fundadores da empresa, 
Luciana Melo e Joshua Stevens, empreen-
dem novamente - e estão inaugurando o 
Tomato Cucina e Vino. Com sotaque e al-
ma italianos, o restaurante ocupa o espa-
ço que abrigava a antiga cafeteria, na Rua 
Manoel Severino de Oliveira.

Tradição do Guga
A 16ª edição do Prêmio IGK – A Gran-

de Jogada Social está agendada para 21 
de agosto, no Teatro Pedro Ivo. A premia-
ção total chega a R$ 26 mil.

Aposta no Maneca
O PDT catarinense vai concentrar for-

ças na candidatura do brizolista Manoel 
Dias a deputado federal. Em tempo: o po-
lítico completa 80 anos dia 13 de agosto.

Histórias para contar
Intregrantes da tradicional família 

Cardoso que moram no Brasil e no ex-
terior vão se reunir numa grande festa 
em Florianópolis. O encontro de gera-
ções vai acontecer dia 1º de dezembro, 
data em que o saudoso Oscar Cardoso, 
avô da socialite Kátia Cardoso Dimatos, 
completaria 120 anos. Oscar ficou co-
nhecido na cidade como dono das Lojas 
A Capital e do Oscar Palace Hotel.

 “Carioca da gema”
Dias antes de embarcar para a 

Rússia,  o ministro do Turismo, Vi-
nicius Lummertz, recebeu o títu-
lo de cidadão honorário do Rio de 
Janeiro. A cerimônia aconteceu no 
Hotel Hilton. A proposta da honra-
ria foi apresentada pelo vereador 
Carlos Caiado e aprovada por una-
nimidade em 2017, quando Lum-
mertz ainda presidia a Embratur.

Mimos de luxo
Um dos assuntos do momento na sociedade local é a lista de presentes 

do casamento do cirurgião plástico Egídio Martorano Filho e Rose Campos 
publicada num site especializado. Somando tudo, os convidados vão investir 
dezenas de milhares de reais. Todos os pedidos giram em torno da viagem 
de lua de mel em Paris e Roma, incluindo jantares, passeios e outras experi-
ências. Até despesas para “ver o Papa” não foram esquecidas. 
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Inverno chegou 
e você já está Hygge? 

Estamos todos à procura da felicidade e segundo 
pesquisa realizada pela ONU, o povo mais feliz do 
planeta é o povo dinamarquês. Eles têm bons salá-
rios, baixa corrupção, educação pública e igualdade 
entre homens e mulheres. Por isso os olhos do mun-
do estão voltados para eles. 

A palavra Hygge, que em dinamarquês soa Huga, 
pode ser traduzida como aconchego, mas segundo 
eles é muito mais que isso, trata-se de um concei-
to, uma filosofia de boa vida. Hygge é também algo 
que está relacionado com o tempo e com a comida, 
quando o tempo está ruim do lado de fora, você fica 
confortável do lado de dentro. Beber um chá quen-
te à frente de uma lareira, uma reunião de família e 
amigos, um jantar à luz das velas, uma boa comida ou 
tempo para ler um livro. 

Os teóricos do assunto são unânimes em afirmar 
que é algo para ser sentido. O sabor Hygge é quase 
sempre familiar, doce e reconfortante. Se quiser pre-
parar um chá mais Hygge, basta juntar mel. Se quiser 
fazer um bolo mais Hygge, acrescente cobertura. Se 
quiser um guisado mais Hygge, junte vinho.

O crepitar dos troncos na lenha a arder é dos sons 
mais Hygge que podemos encontrar. Na verdade, tem 
mais a ver com a ausência do som, aquele silêncio 
que nos permite ouvir os pingos da chuva ou o vento 
a soprar lá fora. O aroma Hygge é  cheirar algo que o 
faça recordar de um tempo e lugar onde se sentiu se-
guro, que lhe relembre o mundo quando era criança.

No tato, qualquer coisa feita pela mão humana: 
um objeto de madeira, cerâmica, lã, pele, couro... Ver 
o pôr de sol, ver a chuva ou a neve cair é Hygge. Mes-
mo não tendo tudo isso é possível ser mais feliz se 
apostarmos em boas experiências no dia a dia e isso 
é muito Hygge!

# PALAVRA DE ARQUITETO

Por Dirlene Serrano 
Arquiteta urbanista,  designer de interiores, 

costume designer e professora

Casa Carbono
O arquiteto Pedro Tes-

sarollo e o designer de in-
teriores Jairo Lopes da 
Klaxon Arquitetura apre-
sentam a Casa Carbono na 
CASACOR Santa Catarina, 
aberta ao público no Beach 
Place Itapema, em Itapema 
(SC). A dupla projetou um 
loft de 100m2 com espaços 
fluidos e totalmente aco-
lhedores, onde prevalece o 
uso da madeira e soluções 
em mobiliário sob medida 
desenhado para camuflar 
áreas de funcionalidade, 
especialmente na cozinha. 
A presença nesta mostra 
também anuncia a abertura 
do escritório - antes locali-
zado em Chapecó - agora 
em Balneário Camboriú. 

Pela primeira 
vez em Itapema, 
a CASACOR San-
ta Catarina faz 
sua estreia em 
2018 com uma 

sede histórica e de grande valor cultural para a cida-
de. Com o intuito de valorizar o turismo no litoral do 
Estado, o evento ocupa um imóvel que foi referência 
em hospedagem durante muitos anos: o antigo Resort 
Plaza Itapema. A exposição acontece até 22 de julho, 
no antigo Resort Plaza Itapema. 

As três belíssimas fortalezas His-
tóricas: Santa Cruz de Anhatomirim, 
Santo Antônio de Ratones e São José 

da Ponta Grossa (foto), 
podem ser visitadas gra-
tuitamente no primeiro 
domingo de cada mês 
até novembro. As forti-
ficações foram construí-
das pelos portugueses no 
século XVIII, quando Es-
panha e Portugal briga-
vam pelas terras do Sul 
do Brasil. Serviam para 
proteger o território de 
invasões estrangeiras e 
defender o território. A 
entrada é gratuita.

Estivemos em Curitiba conferindo 
a Casa Cor Paraná que acontece desde 
12/05  e vai até 01/07.  Para que o tema 
da CASACOR 2018, “A Casa Viva”, pudes-
se ser explorado ao máximo, foi escolhi-
da a mansão térrea, na Rua Sergio Pe-
reira da Silva, 10, com espaçosos 2,2 mil 
m² de área construída em um terreno 
de 5,5 mil m².  No elenco estão nomes já 
conhecidos como Jayme Bernardo, Edu-
ardo Mourão, Ivan Wodzinsk e Moacir 
Schmitt Jr e Sálvio Moraes Jr, diretamen-
te da mostra catarinense, mas também 
novos talentos como Alessandro Caval-
canti e Ricardo Makhoul, de Londrina e 
Patricia Zat, André Cabral, de Curitiba. 

A Mostra está em alto nível e fica per-
ceptível a diferença da decoração para-
naense com nossa a decoração litorânea. 
Creio que esta diferença se dá devido ao 
clima frio de Curitiba. Mármores, larei-
ras, painéis amadeirados e cortinados 
de tecidos grossos estavam presentes na 
maioria dos ambientes. 

O NCD em Pauta é o maior evento 
de conteúdo promovido anualmente 
pelo Núcleo Catarinense de Decoração 
e que traz profissionais da arquitetura 
de renome nacional para um bate-pa-
po com os estudantes e arquitetos de 
Santa Catarina. O NCD já trouxe ao Es-
tado Fernanda Marques, Dietmar Sta-
rke, Fernando Campana e no último 
dia 13 de junho, os arquitetos David 
Bastos e Sarkis Semerdjian. 

Inspirada na atmos-
fera do Japão, a nova 
coleção Kyoto, da Entre-
posto, possui mais de 40 
opções de tecidos, em 
tons de cinza, branco e 
dourado, que transitam 
entre o liso e o estam-
pado, e proporcionam 
um visual delicado e 
elegante aos ambientes. 
Você encontra esse lan-
çamento na Paula Papéis 
e Tecidos, revendedora 
exclusiva da marca, em 
Florianópolis.

INSPIRAÇÃO ORIENTAL

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fone: 3222-8391 • WhatsApp: 99919-1379 
www.paulapapeis.com.br
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# F A M Í L I A 

Lar com amor e afeto
Da redação

N ossas lembranças da infân-
cia ao lado de nossas mães, 
em sua maioria, são dentro 
de casa, juntos assistindo 

televisão ou na sala de jantar. O lar é 
um ponto de referência quando pen-
samos no passado e nos momentos 
em família. E esse ponto de referência 
emotivo não precisa se limitar apenas 
à sala de estar e/ou TV. Costumamos 
pensar nesse ambiente em primeiro 
lugar, pois ali se concentra a apare-
lhagem de entretenimento, sendo um 
ambiente propício para momentos de 
relax entre mãe e filho.

Os demais ambientes da casa, po-
rém, também merecem 
atenção quando se trata 
de projetar espaços que 
fortaleçam os laços de afe-
to. É o que explica a de-
signer de interiores e psi-
cóloga Fabiana Visacro, 
especialista em decoração 
afetiva. “Existe um lugar 
que é importante para a 
mãe estar sempre pre-
sente com o filho que é o 
quarto da criança, o lugar 
dentro da casa mais ínti-
mo para elas. Estar junto 
dela, ali, é importante pa-
ra registrar e deixar bem 
marcado na memória afe-
tiva dos pequenos esses 
momentos de união. Acho interessan-
te ter, dentro do quarto, um local para 
esse momento, que seja sentar na ca-
ma para fazer alguma atividade, uma 
leitura à noite ou um café na cama to-
do final de semana”, conta.

A profissional ressalta que ela 
mesma tem o hábito de levar o café 
na cama para as suas filhas nos finais 
de semana, criando momentos que, 
no futuro, com certeza, será uma 
lembrança amorosa e repleta de 
carinho. “Levo café na cama paras 
minhas meninas, com o livrinho na 

bandeja e ali a gente faz café com 
letra. Enquanto elas vão tomando 
café da manhã, eu vou contando 
histórias, das quais, muitas vezes, 
elas já ouviram mil vezes, mas o 
que importa é eu esteja lá com 
elas e isso cria uma marca na memó-
ria afetiva”, afirma.

De acordo com Fabiana Visacro, 
um outro local que também deve ser 
dividido com a criança em casa é o 

home-office. Pa-
rece contradi-
tório,  mas na 
verdade, é um 

ambiente impor-
tante para mos-
trar à criança que, 
mesmo trabalhan-
do você pode estar 
bem pertinho de-
la e, também, criar 

u m  e xe m p l o 
p ro f i s s i o n a l . 
“Naquele quar-
to de hóspede 
que é escritó-
rio ou apenas 
h o m e - o f f i c e
mesmo, feito 
como um espa-
ço para o pai e 
para a mãe tra-

balharem, é legal, também, deixar um 
cantinho ali para o filho estudar e fi-
car próximo aos pais. Se a baguncinha 
do filho se tornar um incômodo, bas-
ta criar espaços de armazenamentos 
fechadinhos paras as coisas da crian-
ça para não ficar tão aparentes e de-
sorganizadas. Isso é muito importan-
te porque é um tempo que você está 
dentro de casa junto (realmente) com 
a criança. É um momento dela poder 
se espelhar na mãe quando pensa em 
organização, critério e trabalho, são 
exemplos importantes”, avalia.

A profissional destaca que é preci-
so pensar além das áreas de entrete-
nimento mais comuns dentro de casa, 
e expandir para estes outros pontos 
não tradicionais, pois criam-se novos 
laços, novas propostas de momentos 
entre mãe e filho e, ainda, ampliam as 
lembranças de carinho e afeto que as 
crianças se orgulharão de ter no fu-
turo. “Isso mostra como a interação 
com os filhos pode ser ainda mais fre-
quente dentro de casa, o que indepen-
de do tamanho da morada e da idade 
da criança”, encerra Fabiana.

Confira dicas de como transformar qualquer ambiente da casa em um 
espaço propício para unir ainda mais, os laços entre mãe e filhos

Fotos: Henrique Queiroga 

O quarto da 
criança é o 
principal ambiente 
da casa para mães 
e filhos se conectar

Ter um espaço 
dentro do quarto 
onde a mãe e filha 
podem desenhar ou 
ler juntas é sempre 
importante para 
estreitar os lanços.

Foto: Osvaldo Castro 

Criar um espaço 
dentro do home 

office para os filhos 
é interessante para 

que ele possa se 
espelhar na mãe

Acidentes prediais decorrentes de 
falhas na construção ou na manu-
tenção são mais comuns do que se 
imagina. E trazem consigo relevan-

te grau de perigo, podendo levar a prejuí-
zos importantes e até a mortes. O assunto é 
sério, principalmente porque, muitas vezes, 
decorrem do envelhecimento e da desvalori-
zação das edificações. Desabamentos, quedas 
de marquises e de fachadas, incêndios, vaza-
mentos, infiltrações são provenientes de des-
cuidos que poderiam ser evitados com me-
didas preventivas simples, de longo prazo, a 
partir de um programa de inspeção predial. 
Essa avaliação leva a um plano de manuten-
ção que vai garantir a boa performance do 
prédio, e a segurança e o conforto dos seus 
usuários.

Outros fatores também podem originar 
anomalias construtivas. Os chamados endó-
genos, ou internos, são originários de irregu-
laridades de projeto, de execução ou dos ma-
teriais utilizados. Ou, ainda, da combinação 
dessas Etapas. Infiltrações, trincas, insufici-
ência de vagas de garagem, portas empena-
das e outros problemas, aparentes ou ocul-
tos devem ser reparados na fase de garantia 
do imóvel - até cinco anos após o habite-se. 
Essas falhas são de responsabilidade dos 
construtores e incorporadores, e devem ser 
reparadas por eles, de acordo com o Código 
de Defesa do Consumidor. Por isso a impor-
tância das inspeções técnicas e legais para a 
devida apuração das falhas e respectivas re-
comendações corretivas.

Os fatores exógenos, ou externos, são pro-
cedentes de intervenção de terceiros na edifi-
cação. Surgem em função de danos causados 
por obras de vizinhos, choques de veículos 
em partes da edificação, vandalismos, entre 
outros. Podem ameaçar seriamente o prédio, 
e pedem realização de perícia de engenharia 
para apuração dos prejuízos e seus responsá-
veis. Assim que identificados e comprovados 
em laudo técnico pericial, os reparos devem 
ser feitos e cobrados dos causadores.

Cientes disso, proprietários, síndicos, ges-
tores prediais e também autoridades públi-
cas devem estar atentos às inspeções perió-
dicas. Um hábito a ser cultivado para garan-
tir a boa manutenção e ainda a segurança e a 
proteção dos condôminos e da população.

# ENGENHARIA
Eng.Márcio A. L. Cavallazzi

Responsável Técnico e Legal
da Pravaliar Engenharia

www.pravaliarengenharia.com.br

Edificações em risco
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# L A R

Para todos os momentos
Da redação

Todo mundo diz que é importan-
te a família estar reunida para as 
principais refeiçõesǤ Masǡ agoraǡ 
um estudo canadense comprovou 

que esse momento é fundamental para o 
desenvolvimento das criançasǤ De acordo 
com a pesquisaǡ filhos que sempre estão à 
mesa com os pais consomem menos refri-
gerantes e alimentos gordurosos e tendem 
a ser menos agressivasǤ

A decoração pode contribuir para o for-
talecimento da conexão entre pais e filhos 
durante as refeiçõesǤ ǲNo caso das crianças 
é legal trabalhar com coisas que prendam a 
atençãoǤ Não se deve levar brinquedos pa-
ra mesa justamente por issoǡ mas dá para 
fazer uma mesa lúdicaǡ sem ficar infantilǤ 
Uma opção é usar pratos e copos com co-
res diferentesǳǡ salienta a designer de inte-
riores e psicóloga Fabiana VisacroǤ

A iluminação também é muito impor-
tante para criar um ambiente acolhedorǤ 
ǲNa mesa de jantar é comum o uso de pen-
dentesǡ pois o foco da luz deve ser a mesaǤ 
Ela precisa estar bem iluminadaǤ Se possí-
velǡ o ideal é lançar mão de lâmpadas mais 
quentes que trazem conforto e não distor-
cem as cores das louças e alimentosǤ O LED 

também é uma opção interessanteǳǡ conta 
Renata Gomesǡ arquitetaǤ

 Para que a criança ou adolescente en-
tenda sua importância no contexto familiar 
é possível usar alguns recursos e Fabiana 
ensina comoǣ ǲFazer plaquinhas e colocar 
o nome de cada um nos lugares da mesa é 
importante para posicionar o indivíduo e 
fazêǦlo entender que se ele não ocupar seu 

lugarǡ ele vai ficar va-
goǳǤ

 A arquiteta Renata 
Gomes salienta outros 

recursos da decoração que são aliados dos 
pais para fazer desses momentos em famí-
lia algo extremamente agradávelǤ ǲAs mesas 
redondas são ótimas opçõesǡ pois esse seu 
formato ajuda na conversa dos integrantesǤ 
Cadeiras mais confortáveis também são 
importantes justamente porque esses mo-

mentos precisam ter o tempo suficiente pa-
ra que todos possam comerǡ mas também 
conversarǳǡ explicaǤ

Fabiana complementa apontando ou-
tros recursosǤ ǲPodeǦse bordar cada qua-
drante da toalha de mesa com palavras de 
amor como bondadeǡ compaixãoǡ criativi-
dade e perdãoǤ Dessa formaǡ os pais conse-
guem agregar reflexão não somente para o 
momento da refeiçãoǡ mas para todo o dia 
do filhoǳǡ encerraǤ

Decoração pode dar uma forcinha para tornar os momentos em família mais aconchegantes e atrativos
Foto: Daniel Mansur Foto: Divulgação

Baixe um app QR Code e 
acesse o código ao lado para 

saber como ter música no 
seu banhoǨǨ

Família de clientes 
da designer 
Fabiana Visacro 
reunidos na 
sala de jantar 
projetada pela 
profissional. 
Ambiente 
confortável ajuda 
reunir a família 
diariamente

Mesa redonda, 
cadeira 
confortável e 
pendente central 
criam o cenário 
perfeito para 
as reuniões 
familiares. Foto: 
Daniel Mansur
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# M U N D I A L

Preparando a casa para a Copa
Da redação

ACopa do Mundo 2018 já está aí, 
mas ainda dá tempo para deixar 
a sua casa bastante festiva e aco-
lhedora para agradar a todos os 

torcedores do evento de futebol mundial, 
que acontece na Rússia. A arquiteta e de-
signer de interiores Gláucia Britto indica 
que o primeiro passo a ser dado quando 
se propõe a receber convidados em casa 
é checar quantas pessoas vai receber, para 
que elas se sintam confortáveis. Conferir 
todos os itens e mobiliários dos ambientes 
é importante para não deixar passar nada. 

“Se a sua TV fica na sala de estar ou 
no espaço gourmet é preciso averiguar se 
a iluminação está correta, se não tem ne-
nhuma lâmpada queimada. Os móveis pre-
cisam estar preparados para receber um 
grande número de pessoas, como 
um sofá bastante confortável, por 
exemplo”, afirma. De acordo com a 
profissional, se o anfitrião for ad-
quirir um novo televisor, é extre-
mamente importante se apegar a 
alguns detalhes que fazem toda a 
diferença. “Ao comprar uma TV no-
va é preciso analisar o seu espaço 
físico, principalmente o espaço que 
há entre a TV e o sofá, para que se 
saiba qual o tamanho ideal do apa-
relho a ser adquirido. Não adianta 
obter uma TV enorme se o seu sofá fica 
muito próximo a ela. Tem que avaliar tudo 
isso”, indica.

A arquiteta Nina Abadjieff ressalta que 
as distâncias mínimas entre o assento e o 
televisor devem ser respeitadas para que 
não cause nenhum dano aos convidados. 
“Elas são muito importantes para não pre-
judicar a audição e a visão dos usuários. 
Para uma TV de 50 polegadas, por exem-
plo, a distância mínima é de 1,9m, já um 

televisor de 55 po-
legadas, o espaço 
mínimo deve ser 
de 2,1m”, explica.

O tamanho do 

sofá também precisa ser 
pensado na composição 
do ambiente. Além de ter 
um assento confortável, 

ele não pode destoar do restante da deco-
ração, nem ser muito maior do que deve-
ria, de acordo com o layout.  Para Gláucia 
Britto, o sofá mais indicado é o que fique 
em uma posição mais reta, pois os convi-
dados ficarão sentados e não deitados pa-
ra ver o jogo. “O sofá precisa ter uma es-
tética bacana, mas o conforto tem que ser 
a prioridade. Uma boa espuma e a densi-
dade adequada interferem muito no as-
sento. A profundidade precisa ter cerca de 
90 cm a 1 metro. O tecido tem que ser um 
que não esquente e, claro, sempre de acor-
do com o estilo de decoração da casa. Em 
se tratando de Copa do Mundo, ele preci-
sa comportar o maior número de pessoas 

possível, mas dentro da proporção da sua 
sala”, avisa.

Para comportar um maior número de 
convidados sentados, o uso de banquinhos 
e pufes se encaixa perfeitamente à situ-
ação. “Os pufes são curingas. Se aparece 
mais algum convidado que você não espe-
rava, ele serve como um assento a mais e, 
às vezes, até mesmo como uma mesinha 
ou aparador. Eles são versáteis e podem 
ser levados para qualquer ambiente. Ban-
quinhos de bar também são ótimas op-
ções, principalmente se for receber os con-
vidados no espaço gourmet”, indica Gláu-
cia Britto.

Outros itens importantes para que to-
dos se sintam à vontade e aproveitem os 
jogos são as mesas de apoio, tanto de cen-
tro quanto de canto. “Os aparadores tam-
bém fazem ótima composição para servir 

petiscos e apoiar os copos dos convida-
dos. Se a sala de jantar é próxima à sala de 
TV deixe uma mesa já posta para que os 
convidados possam ir até lá se servirem. 
Se forem assistir ao jogo no espaço gour-
met, fica ainda mais fácil dispor de mesas 
e bancadas para servir a todos. Monte de 
uma forma mais despojada e que seja a ca-
ra da Copa”, ensina Gláucia Britto.

Alguns jogos acontecem pela manhã, já 
que o fuso horário da Rússia em relação 
ao Brasil são de seis horas a mais. Assim, 
um brunch ou mesmo café da manhã são 
ideais para satisfazer aos convidados. “Os 
aparadores atrás do sofá ou em espaços la-
terais do ambiente são 
bem atrativos e perfei-
tos para servir as comi-
dinhas aos convidados”, 
encerra Nina Abadjieff.

Saiba como deixar a sua casa confortável e atraente para receber os convidados 
a hora de assistir aos jogos do Mundial 2018

Fotos: Jomar Bragança 

Projeto Gláucia 
Britto. Sala de TV 
com inúmeros 
assentos permite 
receber um 
número grande 
de pessoas com 
conforto. 

A compra da TV 
deve se basear 
na medida do 
espaço disponível 
da sala. Sendo 
assim, não 
adianta adquirir 
uma grande TV 
se ambiente não 
comporta.

Servindo 
tanto de 
assento 
quanto de 
mesinha de 
apoio, os 
puffs são 
verdadeiros 
curingas

Foto: Divulgação
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# D E C O R A Ç Ã O

Da redação

D e acordo com levantamento do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, o IBGE, o número de 
imóveis alugados em todo o país 

aumentou. Isso é reflexo da crise econômi-
ca, mas também de mudanças 
sociais. O que mudou também 
é que os imóveis alugados não 
necessariamente precisam ser 
moradas impessoais. É possível 
torná-lo intimista, acolhedor e 
personalizá-lo sem obras.

 Um curinga para esse feito 
é o papel de parede. “É um re-
curso ótimo porque é fácil de 
aplicar e retirar. Além disso, 
imprime personalidade e pro-
porciona várias possibilidades 
no uso de cores, texturas, relevos e dese-
nhos diversos”, contam a designer de inte-
riores Flaviane Pereira e a arquiteta Márcia 
Coimbra.

 A escolha do papel de parede deve re-
meter à identidade de quem vai usufruir o 
espaço. No mercado há várias opções em 
alta: “O rosa vintage, também conhecido 
como rosa antigo, a textura de concreto, o 
que imita o linho natural, palhas, cortiças, 
fibras naturais, o bronze metalizado, o cou-
ro, o com estilos geométricos como o Che-
vron e o quadriculado... Enfim, várias pa-
dronagens criam infinitas possibilidades”, 

destacam Flavia-
ne e Márcia.

 Os adornos também são 
excelentes quando o assunto 
é personalizar, trazer acolhi-
mento e até contar histórias 
de uma viagem ou da famí-
lia que vive no espaço. “Com 
a variedade de adornos que 
encontramos no mercado, é 
possível trazer todo o char-
me e autenticidade somente 
com eles. Vale também aque-
le souvenir. O importante é 
denotar a personalidade e gostos do mora- dor”, explica a arquiteta Nina Abadjieff.

Além do papel de parede e dos 
adornos, a iluminação também 
pode ser um artifício para mudar 
a morada alugada sem alterações 
estruturais. “Para quem gosta de 
iluminação,  podemos utilizar 

pendentes e até ilu-
minação de sobrepor 
com vários pontos de 
luz e uso de eletrofi-
tas”, ensina Nina.

 As profissionais 
acrescentam mais op-
ções à lista: “Em apar-
tamentos alugados uti-

lizamos espelhos emoldurados, o mobiliá-
rio escolhido é sempre aparadores, racks, 
buffets e estantes que já achamos prontos 
em lojas do setor. Utilizamos ainda plantas, 
vasos decorativos, luminárias de mesa ou 
de piso, assim como luminárias do estilo 
plafon”, encerram Flaviane e Márcia.

Barato, fácil de 
colocar e tirar e 
extremamente 
decorativo, o 
papel de parede 
é um elemento 
decorativo curinga 
para ser usado 
em apartamentos 
alugados

Com estilo e personalidade
O aluguel é uma opção real para muitos brasileiros e profissionais de arquitetura e o ensinam como 

deixar esse tipo de morada com a ‘cara’ do locatário

Plotagem e 
souvenir de 
viagem dão 
identidade ao 
projeto

# I N T E G R A Ç Ã O

Dois ambientes em um
Da redação

Em apartamentos pequenos é co-
mum termos a área de serviço 
interligada à cozinha. Para que 
os ambientes não se confundam 

e tenham suas independências funcionais 
é preciso um projeto arquitetônico bem 
planejado, que traga praticidade e organi-
zação para cada devido espaço.

De acordo com a designer de interio-
res Flaviane Pereira e a arquiteta Márcia 
Coimbra algumas soluções são impres-
cindíveis para ajudar na otimização do es-
paço e personalização de cada ambiente. 
Com um bom planejamento é possível en-
contrar soluções para montar e equipar os 
ambientes com armários bem projetados 
e que atendam às necessidades dos mora-
dores. “Uma bancada retrátil, nichos sus-
pensos, móveis com rodízios, são alguns 
recursos utilizados em espaços compac-
tos. Assim como armários aéreos, lavan-

derias e móveis embutidos, instalações de 
grades para pendurar acessórios ou pra-
teleiras para guardar panelas, caixas orga-
nizadoras e varal. Itens que fazem toda a 
diferença na hora de otimizar os espaços”, 
indicam.

Atualmente, a grande maioria das co-
zinhas é projetada pelas construtoras no 
estilo corredor e, assim, sua única fonte de 
iluminação natural é proveniente da área 
de serviço. Porém, apesar disso, é neces-
sário que os ambientes se mantenham se-
parados e, segundo as profissionais, uma 
ótima dica é optar por portas de correr 
de vidro incolor. “Elas ocupam pouco es-

paço e têm a função de bloquear odores 
da cozinha, sem perder nada de lumino-
sidade da janela da área de serviço. Além 
de dar continuidade ao espaço sem blo-
queio visual, o uso de adesivos também é 
permitido e, também, o vidro jateado, pra 
quem não quer ter visibilidade ou ocultar 
roupas e demais itens na área de serviços 
sem perder a luminosidade do espaço”, re-
velam.

Outra dica de Flaviane e Márcia são as 
divisórias com cobogós, elementos vaza-
dos e coloridos que ocupam pouco espaço 
e dão um ar de descontração aos dois am-
bientes, dividindo-os, sem confinar ou di-
minuir o espaço. Elas ressaltam que o pri-
mordial é dar funcionalidade aos ambien-
tes, sem que haja interferência entre eles, 
porém com harmonia. “O destaque de um 
planejamento para estes dois ambientes 
é que ele traga praticidade, que seja fun-
cional ao projeto proposto e que, também, 
proporcione leveza ao espaço”, encerram.

Parede de drywall separa a área de 
serviço da cozinha tornado os espaços 
mais organizados 

Todo mobiliário é 
solto o que permite 
os moradores 
transportá-los com 
facilidade em caso de 
mudança

Foto: Gustavo Xavier  

Foto: Gustavo Xavier  

Profissionais da arquitetura e decoração dão as dicas de como harmonizar a área de serviço e cozinha, 
tornando os espaços funcionais e organizados
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# I N F Â N C I A

Meu mundo particular
Da redação

F igura comum em escritórios ou 
quartos de adultos loucos por via-
gem, o mapa-múndi, agora, tam-
bém se tornou um queridinho na 

decoração voltada para o público infantil. 
Em projeto para uma brinquedoteca, da ar-
quiteta e designer de interiores Carmen Ca-
lixto, o elemento se faz presente, em grande 
escala, na parede do ambiente para aguçar 
a curiosidade e incentivar o aprendizado. 

“É uma maneira lúdica de ensinar às 
crianças sobre a Terra e a localização dos 
países e cidades. Incentiva a curiosida-
de pela geografia e o conhecimento. Ele é 
apropriado para todas as idades e existem 
diferentes mapas para todos os gostos e es-
tilos, o que torna ainda mais interessante”, 
afirma a arquiteta.

Carmen conta que existem muitas for-
mas de incentivar o aprendizado das crian-
ças para que elas interajam com o mapa, 
e ele seja muito mais do que um item na 
decoração, como procurando países e ci-
dades dos seus personagens favoritos, por 
exemplo.   “Recordações de viagens que re-

metam à alguma cidade específica, livros 
infantis cujos personagens moram ou visi-
tam algum lugar interessante, bonecos com 
roupas típicas...enfim, basta usar a imagina-
ção para aguçar a curiosidade dos peque-
nos”, indica.

Na opinião da arquiteta Nina Abadjieff 
é muito importante que as crianças inte-
rajam com o mapa e ele seja bem atrativo 
para elas. Em um de seus projetos o mapa 
se faz presente repleto de cores vivas para 
chamar a atenção dos pequenos. “Muitas 
vezes os pais personalizam o mapa com 
coisas que a criança gosta, deixando-o mais 
lúdico e divertido. Gosto de deixar com 
cores distintas, pois assim fica ainda mais 
atrativo para a criança, que é bem estimu-
lada pelo sentido da visão”, relata.

Segundo Nina, outros elementos tam-
bém podem ser inseridos, juntamente com 
os mapas, para estimular a criatividade e a 
autonomia nos pequenos. “Quartos lúdicos 
e montessorianos são excelentes manei-
ras de deixar a criança mais independente 
e interessada pelo universo que a envol-
ve. Brinquedos educativos e que tenham 
seu espaço certo para ser guardado para 

não ter a poluição visual no ambien-
te são uma excelente pedida também. 
Além disso, podemos fazer elementos 
em marcenaria para despertar e aguçar 
ainda mais a curiosidade das crianças”, 
encerra.
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Unindo brincadeira e aprendizado, o mapa-múndi vem atraindo cada vez mais o gosto das crianças
e se tornando hit na decoração de quartos infantis

Foto: Divulgação
O mapa 

colorido é um 
atrativo para 

as crianças 
que são, nessa 

fase, muito 
estimuladas 

pelo sentido da 
visão 
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ras de deixar a criança mais independente 
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No espaço Stela 
Knabben e Pavimento 

02, as alternativas 
brincam com diferentes 

inspirações, texturas e 
modelagens
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Estampas florais elegantes 
trazem cor e alegria para a 
temporada tradicionalmente 
sisuda 
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Ador é um processo complexo que vai muito 
além das conexões entre os nervos. O que ocor-
re na experiência da dor é uma interface entre 
processos fisiológicos, psicológicos e sociais. A 

estimulação neural ocorre quando estímulos de dor são 
enviados ao cérebro, processados e enviados de volta, 
como uma resposta. Durante esse percurso, no entanto, 
há fatores que modulam essa resposta. É por isso que, 
em algumas situações traumáticas, a sensação de dor só 
vem depois do evento. Alguém que está realizando um 
salvamento, por exemplo, pode nem sentir que machu-
cou a perna e só perceber mais tarde que teve um feri-
mento. Há tantas outras situações em que pessoas pas-
sam por episódios agudos e só sentem a dor um tempo 
depois. Esse mesmo fenômeno de modulação pode ocor-
rer na dor crônica. É a interferência de estados psicológi-
cos e contextos sociais que, eventualmente, intensificam 
a sensação de dor, mesmo quando não há dano tecidual 
envolvido.

A abordagem biopsicossocial da dor procura compre-
ender o ser humano em todas as suas dimensões, e não 
apenas sob o ponto de vista biológico ou estruturalista. É 
um avanço teórico, baseado em evidências científicas, do 
modelo de que a dor é, diretamente, o resultado de dano 
tecidual. Imagens de ressonância magnética e PET scans 
mostram que muitas áreas do cérebro ficam ativas du-
rante a percepção da dor, sugerindo que o processamen-
to das emoções, comportamento e dor são intimamente 
interligados.

A dor crônica, que é a que dura três meses ou mais, 
gera muito estresse ao organismo e, consequentemente, 
cria um círculo vicioso, deixando o indivíduo em perma-
nente estado de vigilância. A continuidade desse quadro 
traz consequências muitas vezes severas ou mesmo in-
capacitantes, ocasionando perda da qualidade produtiva 
ou nas relações pessoais. 

A boa notícia é que há estratégias de manejo da dor 
que podem ser aprendidas e devem restabelecer a quali-
dade de vida. Ao invés de colocar o foco nas “causas físi-
cas”, os profissionais de saúde devem informar-se acerca 
das evidências científicas que corroboram a abordagem 
multifatorial ou, em outras palavras, levam em conta as 
dimensões biopsicossociais. O modelo dualista de divi-
são mente-corpo, à luz dos resultados nas neurociências, 
não mais se sustenta.

Uma abordagem multidisciplinar da dor, que leve em 
conta a complexidade humana, é o caminho mais razo-
ável. Isoladamente, nenhuma medida será eficaz num 
quadro de dor crônica. O combate ao sedentarismo, à 
inércia, ao medo do movimento, no entanto, tem se mos-
trado eficiente quando compõe uma estratégia planejada 
de acordo com a individualidade. A falta de exercício le-
va à perda de massa muscular, aumenta o risco de vários 
cânceres, predispõe a diabetes, hipertensão, distúrbios 
do sono e muitas outras patologias. O sedentarismo, por-
tanto, é um caminho perigoso.

Fazer exercícios promove a saúde, reduz o estresse, 
produz cascatas hormonais que ajudam a regular a ho-
meostase, melhora a sensação de auto-eficácia, produz 
efeitos hipotensivos e traz uma inigualável sensação de 
relaxamento. Se você tem dor crônica, não deixe que essa 
sensação tome conta da sua vida: procure ajuda!

www.betteryou.com.br

# BEM-ESTAR
Por Suzana Dallanhol

Ozinco tem sido reconhecido como um ele-
mento distinto desde 1509, mas não havia sido 
identificado como um mineral essen-
cial até o século passado. Em 1961 

foi estabelecida uma ligação entre a defici-
ência de zinco e o hipogonadismo endêmi-
co, e com o nanismo na zona rural do Irã.

Recentemente, um grande interesse 
tem sido gerado pela possibilidade de que 
a deficiência subclínica de zinco pode sig-
nificativamente aumentar a incidência, a 
mortalidade e a morbidade por diarreia e 
infecções das vias aéreas superiores. Junta-
mente com ferro, iodo e vitamina A, a falta 
de zinco é uma das principais deficiências 
de micronutrientes em todo o mundo. Vários 
estudos demonstraram que a suplementação de popula-
ções de alto risco pode ter benefícios substanciais à saúde.

São fontes importantes de suplementação de zinco na 
dieta: as carnes vermelhas e frangos, as nozes e as lenti-
lhas. Nas dietas dos países ocidentais, produtos alimentí-
cios tais como cereais matinais são fortificados com zinco 
e esses produtos fornecem uma importante suplementa-
ção de zinco. 

Estima-se que cerca de 45% da população adulta tan-

to no Brasil como em outros países tem uma 
ingestão inadequada de zinco. O zinco é ativa-
mente absorvido no intestino delgado.  Uma 
vez absorvido no intestino, o zinco é carregado 
pela circulação portal até o fígado. A absorção 
do zinco pode estar prejudicada em pessoas 
que têm doenças no pâncreas, pois as enzimas 
pancreáticas são necessárias para a liberação 
do zinco.

Aproximadamente 250 proteínas no nosso organismo 
contêm zinco.  Isso inclui enzimas como a conversora 

da angiotensina, a fosfatase alcalina e a ani-
drase carbônica.

Além disso o zinco tem um importan-
te papel tanto na divisão celular como na 
apoptose, que é a morte programada das 
células. Uma leve deficiência de zinco na 
dieta prejudica a velocidade de crescimen-
to da pessoa, enquanto que uma depres-
são severa de zinco leva a um retardo im-
portante no crescimento.

Outras manifestações clínicas da de-
ficiência de zinco incluem um retardo no 

desenvolvimento sexual, impotência, hipogo-
nadismo, alopecia, perda do paladar, disfunção do sistema 
imunológico, cegueira noturna, cicatrização prejudicada 
das feridas e várias outras lesões na pele. As alterações 
dermatológicas ocorrem primariamente nas extremidades 
ou em torno dos orifícios do corpo e são frequentemente 
caracterizadas como lesões pustulares vesiculobolhosas 
e eritematosas. Outros sinais e sintomas da deficiência de 
zinco incluem a mudança na cor do cabelo, perda do apeti-
te e diminuição da contagem dos espermatozoides.

# M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

A importância do 
zinco no nosso 

organismo

Especialista em Fisiologia
do Exercício, UnB

Mestre em Psicologia, UFSC
Diretora da Academia BetterYou

Sentir dor é sempre um
sinal de algo grave?

Ésenso comum a ne-
cessidade de boas 
noites de sono para 
o funcionamento 

completo e ideal do organis-
mo, já que durante o sono o 
corpo realiza funções impor-
tantíssimas com consequên-
cias diretas à saúde, como o 
fortalecimento do sistema 
imunológico e secreção e li-
beração de hormônios.

A privação do sono provo-
ca alterações no ritmo bioló-
gico, na condição ambiental 
e em fatores orgânicos, como sonolên-
cia excessiva, dificuldade de concen-
tração, déficit de memória, irritabili-
dade, fadiga física e mental, alteração 
de humor e outros problemas. Em ra-
zão disso, qualquer interferência na 
quantidade ou na qualidade do sono 
importará em sensíveis alterações nas 
atividades cotidianas dos indivíduos. 
Os distúrbios do sono podem estar re-
lacionados com diversas doenças, en-
tre elas, hipertensão, diabetes, depres-
são, obesidade.

 Cerca de 50% da população brasi-
leira possui algum distúrbio do sono. 
No geral, as principais manifestações 
são insônia; sonolência diurna ex-
cessiva; apneia do sono (afeta 4% da 
população mundial e é considerada o 
mais grave distúrbio do sono);  ron-
co; sonambulismo; pesadelos, terror 

do sono; bruxismo; 
epilepsia do sono; 
distúrbios dos mo-
vimentos rítmicos 
( m ov i m e n t o  d e 
membros) e distúr-
bios comportamen-
tais. 

CONTRA INDICAÇÃO
Algumas atitudes prejudicam a ca-

pacidade da pessoa pegar no sono ou 
a qualidade do sono em si. São elas:

 1- Usar a cama para leitura, ver te-
levisão ou alimentar-se. Prefira a sala 
ou outro ambiente. A cama deve estar  
relacionada como ato de dormir. A lu-
minosidade da TV ou o ato de ler po-
dem deixar a pessoa desperta;

2- Evite ficar na cama sem dormir. 
Se necessário levante e faça uma ativi-

dade calma até ficar sonolento 
novamente. Ficar na cama ro-
lando de um lado para outro 
gera estresse e piora a insônia;

3- A luminosidade e ruídos 
no ambiente diminuem o rela-
xamento ao se deitar. O quar-
to deve estar silencioso e com 
baixa ou nenhuma luminosida-
de;

4- O uso de álcool e de 
cafeína (café, refrigerante, 
chá preto) pelo menos 6 
horas antes do seu horário 
de dormir podem causar 
insônia, pois são substân-
cias estimulantes. O álcool 
ainda pode piorar o ronco 
e provocar insônia no meio 
da noite;

5- Alimentar-se próximo 
ao horário de dormir pode 

causar refluxo e insônia;
6- Cochilos durante o dia podem 

atrapalhar seu sono à noite;
7- O ócio pode prejudicar o sono. 

Procure ocupar-se durante o seu dia.
8- Exercícios no período noturno 

podem alterar o sono. O ideal é que se 
faça atividades físicas regularmente, 
porém evite exercícios fortes no final 
do dia, prefira os períodos da manhã 
ou almoço. No final do dia, os exercí-
cios precisam ser mais leves como 
alongamento ou caminhadas, e pelo 
menos 4 horas antes de dormir.

Dormir bem
# S A Ú D E

Boas noites de sono são necessárias para evitar problemas no organismo

A luminosidade e 
ruídos no ambiente 

diminuem o 
relaxamento ao se 

deitar. O quarto deve 
estar silencioso e com 

baixa ou nenhuma 
luminosidade
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O inverno está chegando e as temperaturas já caíram 
em diversas cidades brasileiras. Nesta época do ano, os 
animais podem precisar de cuidado extra para não so-
frer com o frio e ficarem doentes. Neste período é acon-

selhável colo-
car roupinhas 
nos pets, pois 
eles também 
sentem frio, 
principalmen-
te os de pelo 
curto.

No entanto, 
é preciso ficar 
atento ao es-
colher o tipo 

de roupa, pois ela pode provocar problemas de pele em 
alguns animais. Há cães que são alérgicos e começam a 
se coçar, gerando um grande incômodo, além de outras 
consequências negativas, como o aparecimento de feri-
das e sangramentos.

Filhotes sofrem mais com o frio
Os filhotes, por serem mais frágeis e terem menos 

gordura corporal, sentem mais frio. Eles precisam de 
uma proteção ainda maior, pois são muito sensíveis e 
suscetíveis a ter o sistema imunológico enfraquecido no 
inverno.  Os filhotes não podem sentir frio de jeito ne-
nhum já que correm o risco de ficar doentes.

Toda pelagem protege do frio?
Existem cachorros que têm uma pelagem própria que 

os protegem. As raças de países frios, como por exemplo 
Husky Siberiano e Akita, possuem pelagens que ajudam 
a mantê-los aquecidos. Estes acabam sofrendo no verão 
e não no inverno. Por outro lado, os cães Poodle e Mal-
tês são raças mais sensíveis, que naturalmente sentem 
mais frio.

Nem todo pet se dá bem com qualquer tecido
Alguns animais apresentam sensibilidade ao algodão 

ou outros tecidos. Nesses casos, o animal pode demons-
trar sinais de que algo está errado e começar a se coçar,  
fazendo o pelo cair bastante. Caso isso ocorra, recomen-
da-se tirar imediatamente a roupa do animal. No entan-
to, essa rejeição nem sempre acontece. 

Animais feridos ou com alergia:
nada de roupinha!

A roupinha não é indicada quando o animal apresen-
ta feridas na pele. Para que a cicatrização não demore 
mais, o local da ferida precisa estar aberto, para que haja 
oxigenação. Além disso, cães e gatos que tenham alergia, 
devem ficar longe das roupinhas, pois eles podem ter 
muita coceira e há casos em que eles se coçam tanto que 
a pele chega a sangrar. Para protegê-los contra o frio, va-
le deixá-los em um ambiente mais aquecido, junto com 
almofadas e cobertas.

# SAÚDE ANIMAL

Os pets devem usar roupa 
durante o inverno?

# S A Ú D E  B U C A L
Por Dr. Ibrahim Jamil

CRO 6900/SC
Implantodontia-ortodontia Perito Odontológico

Você ronca?

O ROncO

O ronco causa constrangimento para quem possui 
este problema e um grande desconforto para quem 
dorme ao lado. Reclamações durante a noite são co-
muns na vida do casal, podendo até levá-los a dormir 
em quartos separados. Segundo estatísticas america-
nas o ronco é um problema que atinge 40% dos ho-
mens acima de 30 anos e um elevado número de mu-
lheres acentuando-se após a menopausa. Piora com a 
idade, ganho de peso e uso de bebidas alcoólicas ou 
medicamentos ansiolíticos.

O ronco acontece quando as estruturas e músculos 
da região da garganta relaxam muito durante o sono 
e vibram quando o ar passa por eles, produzindo o 
famoso som. O ronco é nocivo, afeta a família e outros 
que convivem com a pessoa que ronca. Além disso, o 
roncador tem grande probabilidade de apresentar 
uma doença séria conhecida como Apneia Obstrutiva 
do Sono.

A ApneiA

A Apneia é o distúrbio do sono mais sério e atinge 
4% da população mundial. Essa doença se caracteri-
za por paradas respiratórias de 10 segundos ou mais 
durante o sono, causadas pelo bloqueio da passagem 
do ar, devido ao excessivo relaxamento das estrutu-
ras da garganta. 

Quando essas paradas respiratórias acontecem, 
o cérebro manda uma mensagem para que a pessoa 
saia do sono profundo e com um pequeno despertar, 
muitas vezes sem ter consciência, volte a respirar. 
Esses sucessivos despertares momentâneos fazem 
com que haja o comprometimento na qualidade do 
sono, assim é comum que as pessoas com essa doen-
ça reclamem de excesso de sonolência durante o dia, 
chegando até a se envolver em acidentes de carro 
por dormirem ao volante. Os principais problemas 
causados pela apneia são: Problemas cardíacos; Aci-
dentes vasculares (derrames); Pressão alta.

DiAGnÓSTicO e TRATAMenTO
O diagnóstico definitivo da Apneia 

Obstrutiva do Sono é feito através de um 
exame chamado Polissonografia, no qual 
o paciente passa a noite tendo seu sono 
monitorado. Durante o exame, os dados 
são registrados por um computador e 
uma câmara de vídeo especial equipada 
com infravermelho que filma e grava o 
paciente durante a noite. A gravidade da 
Apneia é classificada segundo o número 
de paradas respiratórias (maiores que 10 
segundos) por hora.

TipOS De TRATAMenTO
O dispositivo oral é indicado para casos de apneias leves e mo-

derados. O dispositivo posiciona a mandíbula em avanço, liberan-
do a passagem de ar nas vias aéreas superiores eliminando o ron-
co e a apneia.

O tratamento cirúrgico específico (adenoamigdalectomia, 
amigdalectomia, para correção da obstrução nasal, cirurgia es-
tética facial para correção óssea da maxila e mandíbula) pode 
ser realizado em alguns casos.

O importante é o correto diagnóstico e tratamento feito 
através de uma equipe multidisciplinar, que envolve profis-
sionais da área odontológica e médica.

Os tubos estimuladores 
nasais são indicados em con-
junto com o dispositivo oral 
em pacientes com obstrução 
nasal. Os estimuladores mo-
delam as cartilagens nasais 
abrindo-as, melhorando a 
passagem de ar e previne o 
colapso do nariz ao inspirar 
Evitando ainda que o pacien-
te respire pela boca.

O CPAP ou BIPAP nasal, aparelho 
usado durante o sono em que o ar pas-
sa através de uma máscara nasal para 
a faringe, tem sido muito utilizado nos 
pacientes com apneias graves. O ar sob 
pressão que vem através de uma máscara 
colocada sobre o nariz mantém a faringe 
aberta, prevenindo as apneias.

A Odontologia pode te auxiliar a tratar a Síndrome de Ronco e a Apneia 
Obstrutiva do Sono. Os dispositivos orais são alternativa eficaz contra 

estes problemas

Fotos: Divulgação

Baixe o app QR Code e acesse 
o código ao lado para saber mais 

sobre a Arcos Odontologia

SeRviçO

Arcos Odontologia
Beiramar Shopping - L4
Fone: (48) 3025-5566
www.arcosodontologia.com.br



Florianópolis, SC • Edição 419 • 2ª Quinzena de Junho de 2018 F3Acesse      /imagemdailha • curta e compartilhe

Pet Jurerê: 3282-2016
Clinica Jardim: 3244-7859

O inverno está chegando e as temperaturas já caíram 
em diversas cidades brasileiras. Nesta época do ano, os 
animais podem precisar de cuidado extra para não so-
frer com o frio e ficarem doentes. Neste período é acon-
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nos pets, pois 
eles também 
sentem frio, 
principalmen-
te os de pelo 
curto.

No entanto, 
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de roupa, pois ela pode provocar problemas de pele em 
alguns animais. Há cães que são alérgicos e começam a 
se coçar, gerando um grande incômodo, além de outras 
consequências negativas, como o aparecimento de feri-
das e sangramentos.

Filhotes sofrem mais com o frio
Os filhotes, por serem mais frágeis e terem menos 

gordura corporal, sentem mais frio. Eles precisam de 
uma proteção ainda maior, pois são muito sensíveis e 
suscetíveis a ter o sistema imunológico enfraquecido no 
inverno.  Os filhotes não podem sentir frio de jeito ne-
nhum já que correm o risco de ficar doentes.

Toda pelagem protege do frio?
Existem cachorros que têm uma pelagem própria que 

os protegem. As raças de países frios, como por exemplo 
Husky Siberiano e Akita, possuem pelagens que ajudam 
a mantê-los aquecidos. Estes acabam sofrendo no verão 
e não no inverno. Por outro lado, os cães Poodle e Mal-
tês são raças mais sensíveis, que naturalmente sentem 
mais frio.

Nem todo pet se dá bem com qualquer tecido
Alguns animais apresentam sensibilidade ao algodão 

ou outros tecidos. Nesses casos, o animal pode demons-
trar sinais de que algo está errado e começar a se coçar,  
fazendo o pelo cair bastante. Caso isso ocorra, recomen-
da-se tirar imediatamente a roupa do animal. No entan-
to, essa rejeição nem sempre acontece. 

Animais feridos ou com alergia:
nada de roupinha!

A roupinha não é indicada quando o animal apresen-
ta feridas na pele. Para que a cicatrização não demore 
mais, o local da ferida precisa estar aberto, para que haja 
oxigenação. Além disso, cães e gatos que tenham alergia, 
devem ficar longe das roupinhas, pois eles podem ter 
muita coceira e há casos em que eles se coçam tanto que 
a pele chega a sangrar. Para protegê-los contra o frio, va-
le deixá-los em um ambiente mais aquecido, junto com 
almofadas e cobertas.
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O ronco causa constrangimento para quem possui 
este problema e um grande desconforto para quem 
dorme ao lado. Reclamações durante a noite são co-
muns na vida do casal, podendo até levá-los a dormir 
em quartos separados. Segundo estatísticas america-
nas o ronco é um problema que atinge 40% dos ho-
mens acima de 30 anos e um elevado número de mu-
lheres acentuando-se após a menopausa. Piora com a 
idade, ganho de peso e uso de bebidas alcoólicas ou 
medicamentos ansiolíticos.

O ronco acontece quando as estruturas e músculos 
da região da garganta relaxam muito durante o sono 
e vibram quando o ar passa por eles, produzindo o 
famoso som. O ronco é nocivo, afeta a família e outros 
que convivem com a pessoa que ronca. Além disso, o 
roncador tem grande probabilidade de apresentar 
uma doença séria conhecida como Apneia Obstrutiva 
do Sono.

A ApneiA

A Apneia é o distúrbio do sono mais sério e atinge 
4% da população mundial. Essa doença se caracteri-
za por paradas respiratórias de 10 segundos ou mais 
durante o sono, causadas pelo bloqueio da passagem 
do ar, devido ao excessivo relaxamento das estrutu-
ras da garganta. 

Quando essas paradas respiratórias acontecem, 
o cérebro manda uma mensagem para que a pessoa 
saia do sono profundo e com um pequeno despertar, 
muitas vezes sem ter consciência, volte a respirar. 
Esses sucessivos despertares momentâneos fazem 
com que haja o comprometimento na qualidade do 
sono, assim é comum que as pessoas com essa doen-
ça reclamem de excesso de sonolência durante o dia, 
chegando até a se envolver em acidentes de carro 
por dormirem ao volante. Os principais problemas 
causados pela apneia são: Problemas cardíacos; Aci-
dentes vasculares (derrames); Pressão alta.

DiAGnÓSTicO e TRATAMenTO
O diagnóstico definitivo da Apneia 

Obstrutiva do Sono é feito através de um 
exame chamado Polissonografia, no qual 
o paciente passa a noite tendo seu sono 
monitorado. Durante o exame, os dados 
são registrados por um computador e 
uma câmara de vídeo especial equipada 
com infravermelho que filma e grava o 
paciente durante a noite. A gravidade da 
Apneia é classificada segundo o número 
de paradas respiratórias (maiores que 10 
segundos) por hora.
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O dispositivo oral é indicado para casos de apneias leves e mo-

derados. O dispositivo posiciona a mandíbula em avanço, liberan-
do a passagem de ar nas vias aéreas superiores eliminando o ron-
co e a apneia.

O tratamento cirúrgico específico (adenoamigdalectomia, 
amigdalectomia, para correção da obstrução nasal, cirurgia es-
tética facial para correção óssea da maxila e mandíbula) pode 
ser realizado em alguns casos.

O importante é o correto diagnóstico e tratamento feito 
através de uma equipe multidisciplinar, que envolve profis-
sionais da área odontológica e médica.

Os tubos estimuladores 
nasais são indicados em con-
junto com o dispositivo oral 
em pacientes com obstrução 
nasal. Os estimuladores mo-
delam as cartilagens nasais 
abrindo-as, melhorando a 
passagem de ar e previne o 
colapso do nariz ao inspirar 
Evitando ainda que o pacien-
te respire pela boca.

O CPAP ou BIPAP nasal, aparelho 
usado durante o sono em que o ar pas-
sa através de uma máscara nasal para 
a faringe, tem sido muito utilizado nos 
pacientes com apneias graves. O ar sob 
pressão que vem através de uma máscara 
colocada sobre o nariz mantém a faringe 
aberta, prevenindo as apneias.

A Odontologia pode te auxiliar a tratar a Síndrome de Ronco e a Apneia 
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O inverno é sinônimo 
de estilo e elegância e pe-
de produções criativas e 
versáteis para curtir es-
se friozinho sem medo 
de ser feliz. “Para esta 
temporada, aposte em 
peças coringa - confortá-
veis, quentinhas e super 
modernas -, como tricôs, 
blazers, casacos, parkas 
e coletes, que, usados se-
parados ou sobrepostos 
a outras peças, cumprem 
seu papel!”, indica Cássia 
Caloca, arquiteta e pro-
prietária da Filha da Mãe 
Store. 

Filha da Mãe
Avenida Trompowsky, 291
Telefone: 3050-0753
@filhadamae.store

Por Maristela Amorim

# M O D A

Oásis da estação
As estampas florais mudaram de estação e es-

tão imprimindo um tom muito mais alegre a esta 
temporada de frio. Quebram a sisudez tradicional 
do inverno em coloridos vistosos, 
mas elegantes, compostos sobre 
tons sóbrios e sofisticados que re-
velam um clima romântico sofis-
ticado. São muitas as marcas que 
apostaram nesta proposta, brin-
cando com formas e estilos, sobre-
posições interessantes e contras-
tes com motivos de folhagens, ét-
nicos e xadrez – padronagens que 
estão em alta também.

No espaço Stela Knabben e Pa-
vimento 02, as alternativas brin-
cam com diferentes inspirações, 
texturas e modelagens. As sobre-
posições são valorizadas com aces-

sórios que realçam as cores 
mais intensas. Na Damyller 
as estampas ressignificam 
o clássico conceito militar, 
surgindo a partir de bases 
neutras convencionais, em 
alfaiataria de linhas mini-
malistas e inovações que 
deram muito certo.

Vestido e casaco, 
peças para 

serem usadas 
em sobreposição 
ou aproveitadas 
separadamente. 

Com a bolsa 
acentuando ainda 

mais a produção 
(Stela Knabben / 

Pavimento 02)

O mídi é um dos festejados modelos da 
temporada, numa proposta elegante e 
que vem de encontro ao nosso inverno, 
de temperaturas predominantemente 

amenas (Stela Knabben / Pavimento 02)

Numa versão 
mais esportiva, 
a saia de 
comprimento 
médio a 
alfaiataria 
minimalista faz 
a base para o 
floral com base 
mais sóbria 
(Damyller)

A mistura de 
estampas também é 
permitida. Floral na 
blusa e camuflado 
contemporâneo 
na minissais 
(Damyller)

Ser diferente é estar na fren-
te! Em tempos de inovação per-
manente, Juliana Cunha Elias 
abre um espaço para eles e para 
elas na Marmori,  uma loja com 
coleção masculina e feminina, 
no Trompowsky Corporate – um 
centro comercial que também 
segue esta mesma linha con-
ceitual.  John John, Base Jeans, 
My Place e Dimy são as marcas 
que sobressaem em um estilo 
contemporâneo, diferenciado , 
como a própria boutique. Para 
imprimir sua marca, Juliana vai 
além do convencional, oferecen-
do atendimento personalizado, 
consultoria de moda e um cli-
ma bem intimista, com confor-
to e aconchego. “Queremos que 
o nosso cliente se sinta muito a 
vontade para fazer suas esco-
lhas, com muita confiança, pois 
é ele quem a gente preza mais” 
acentua a empreendedora aten-
ta aos novos movimentos da 
moda e aos exigentes comporta-
mentos do consumidor.

MARMORI PRA VOCÊ

MARMORI
Av. Trompowsky, 291 Sala 28
lojamarmori.com/
Telefone: (48) 3050-2235
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Moda criativa

Quer conferir as novidades 
da estação? Então baixe um 

app QR Code e acesse o código 
ao lado para navegar pelo site 

da Filha da Mãe!

Confira as coleções 
destaque da Marmori: baixe 
um app QR Code e acesse o 

código ao lado!


